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RESUMO 

 

Os canais fluviais são elementos que estão presentes na paisagem urbana, 
evidenciando sua apropriação, mas, sobretudo os desafios ambientais decorrentes 
da forma de expansão territorial urbana das cidades com conteúdo e 
intencionalidades diferenciados. Nesse sentido, a pesquisa objetivou analisar as 
condições atuais de ambientes fluviais na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, 
afluente do rio Cuiabá, Mato Grosso, a partir da expansão urbana na região Norte, 
tendo em vista a necessidade de sensibilização ambiental. A metodologia incluiu 
revisão bibliográfica, caracterização geoambiental, elaboração de mapas e 
atividades de campo, com destaque para a aplicação de Protocolo de Avaliação 
R§pida nos cursos dô§gua. Al®m da an§lise ambiental, trabalhou-se com 
metodologias integrativas e tecnológicas, tendo em vista o debate sobre as questões 
ambientais junto aos discentes do Ensino Médio enquanto público-alvo para a 
pesquisa. Nesse sentido, constatou-se que a expansão urbana ocorreu da jusante 
para montante e em direção ao sistema fluvial, tendo em vista a ocupação de 
ñvazios urbanosò. Processo fortemente influenciado pela consolidação do Centro 
Político-Administrativo - CPA, pela presença do rodoanel com acesso à Chapada 
dos Guimarães, mas, também em paralelo associado à especulação imobiliária 
considerando-se bairros e condomínios de alto padrão e de classe média-alta do 
entorno. Por outro lado, também há bairros e localidades informais e ocupações 
irregulares principalmente às margens dos canais fluviais. Consequentemente, o 
sistema fluvial tem sido degradado a partir da supressão da cobertura vegetal 
(reduzida à 13,75%), associado a ocupação de sua Área de Preservação 
Permanente bem como, devido ao lançamento de efluentes domésticos e descarte 
de resíduos sólidos. Mesmo com tal cenário, a bacia hidrográfica do córrego 
Vassoural apresentou qualidade ambiental classificada com situação Boa - 31,36 
pontos. Contudo, é preciso salientar que o presente resultado corresponde à média, 
pois houve pontuação Ruim (1 ponto) em alguns trechos e parâmetros como 
Estabilidade das Margens; Ocupação e Odor da Água. De modo que, o Trecho 10 foi 
o que recebeu a pior avaliação com 27 pontos, classificando-o com qualidade 
ambiental Intermediária. Após a obtenção dos dados para a análise ambiental, a 
interação dos estudantes com tecnologias digitais, como o Google Earth, 
demonstrou ser eficaz, pois partindo-se da realidade local houve a compreensão de 
como a apropriação do relevo, na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, 
considerando-se a produção do espaço urbano na região Norte de Cuiabá, têm 
comprometido, sobretudo os recursos hídricos e consequentemente sua qualidade 
ambiental. Essa abordagem interativa reforça a importância de integrar a tecnologia 
ao ensino de Geografia, promovendo uma aprendizagem dinâmica e significativa, 
enquanto capacita os alunos a compreenderem os desafios ambientais locais. 
Portanto, o presente estudo trás relevantes apontamentos em relação ao uso do 
solo urbano, tendo como base para a produção do espaço a bacia hidrográfica que, 
consequentemente, tem recebido seus impactos. Ainda a presente análise, em 
consonância com a realidade local, proporciona a leitura do espaço produzido e o 
protagonismo dos alunos enquanto recorte no processo de ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Bacias Hidrográficas; Intervenções Diretas; Expansão Urbana; 
Sensibilização Ambiental; Educação Geográfica. 
 



 

 
 

ABSTRACT 
 
River channels are elements that are present in the urban landscape, highlighting 
their appropriation, but above all the environmental challenges arising from the form 
of urban territorial expansion of cities with different content and intentions. This way, 
the research aimed to analyze the current conditions of river environments in the 
córrego Vassoural hydrographic basin, a tributary of the Cuiabá River, Mato Grosso, 
based on urban expansion in the North region, considering the need for 
environmental awareness. The methodology included bibliographic review, 
geoenvironmental characterization, preparation of maps and field activities, with 
emphasis on the application of a Rapid Assessment Protocol in watercourses. In 
addition to environmental analysis, we worked with integrative and technological 
methodologies, with a view to debating environmental issues with high school 
students as the target audience for the research. In this sense, it was found that 
urban expansion occurred from downstream to upstream and towards the river 
system, with a view to the occupation of ñurban voidsò. A process strongly influenced 
by the consolidation of the Political-Administrative Center - CPA, by the presence of 
the ring road with access to Chapada dos Guimarães, but also in parallel with real 
estate speculation considering high-end and upper-middle class neighborhoods and 
condominiums. On the other hand, there are also informal neighborhoods and 
locations and irregular occupations, mainly on the banks of river channels. 
Consequently, the river system has been degraded due to the suppression of 
vegetation cover (13.75% of vegetation cover throughout the basin), associated with 
the occupation of its Permanent Preservation Area, as well as due to the release of 
domestic effluents and disposal of solid waste. Even with this scenario, the Vassoural 
stream watershed presented environmental quality classified as Good - 31.36 points. 
However, it should be noted that this result is the average of all sections and 
parameters evaluated, as there was a Bad score (1 point) in some of them, such as 
Bank Stability; Occupancy and Odor of Water. Therefore, Section 10 received the 
worst evaluation with 27 points, classifying it as having Intermediate environmental 
quality. After obtaining the data for the environmental analysis, the students' 
interaction with digital technologies, such as Google Earth, proved to be effective, as, 
based on the local reality, there was an understanding of how the appropriation of the 
relief in the Vassoural stream hydrographic basin, considering the production of 
urban space in the North region of Cuiabá have compromised above all water 
resources and consequently their environmental quality. This interactive approach 
reinforces the importance of integrating technology into Geography teaching, 
promoting dynamic and meaningful learning, while enabling students to understand 
local environmental challenges. Therefore, the present study brings relevant notes in 
relation to the use of urban land, using the hydrographic basin as the basis to 
produce space, which, consequently, has received its impacts. Furthermore, this 
analysis, in line with the local reality, provides a reading of the space produced and 
the protagonism of students as a part of the teaching-learning process. 
 
Keywords: Hydrographic Basins; Direct Interventions; Urban Expansion; 

Environmental Awareness; Teaching Geography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A crescente preocupação com a degradação ambiental, especialmente de 

ambientes fluviais, torna urgente a compreensão dos impactos das atividades 

humanas, sobretudo com a expansão urbana. Isto, visto que, conforme Sartório 

(2018), a urbanização desempenha um papel crucial na deterioração dos 

ecossistemas, provocando mudanças significativas nos canais fluviais e no equilíbrio 

hidrológico das bacias hidrográficas.  

Assim, os rios urbanos se tornaram símbolos vivos de ambientes 

profundamente afetados, refletindo a intervenção humana em sua degradação e 

transformação para se adequarem às exigências em constante evolução do 

crescimento urbano. Esse processo é constante, especialmente em países 

subdesenvolvidos e/ou emergentes (Santana; Cunha, 2019). 

Segundo Cunha (2012), mexer diretamente nos rios, como fazer canalizações 

e retificações, tem causado muitos problemas para esses ambientes aquáticos. 

Essas mudanças trazem várias consequências ruins, não só prejudicando a 

qualidade da água e a biodiversidade dos ecossistemas fluviais, mas também 

afetando diretamente o bem-estar e a subsistência das comunidades locais que 

dependem desses recursos naturais para viver. 

Assim, o rio urbanizado assumiu uma conotação simbolicamente adversa, 

não apenas devido à sua desagradável aparência poluída, mas também pelos 

inconvenientes que muitos desses rios acarretam para a população, como os 

frequentes episódios de inundações, conforme apontado por Silva e Salgado (2013). 

Tal visto, que nos últimos anos, as cidades que gradualmente expandiram-se e 

estão em crescimento, abandonaram seus rios que tanto lhes foram úteis e, que 

hoje, em momentos de escassez hídrica são recursos em distintos graus de 

degradação. 

Nesse cenário, de acelerado processo de produção e transformação espacial, 

coloca-se novas questões, que desafiam a buscar soluções para problemas que 

afligem a sociedade de modo geral. Assim, os problemas ligados aos riscos 

enfrentados pelo homem, frente aos impactos negativos advindos da natureza, são 

os de maiores destaques, principalmente em áreas densamente ocupadas (Santos; 

Zamparoni; Soares, 2017). 
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Diante da urgência apresentada, é fundamental implementar a sensibilização 

ambiental como parte integrante dos conteúdos curriculares na Educação Básica, 

sobretudo consolidando-se sua apreensão no Ensino Médio. Essa sensibilização 

torna-se essencial, não apenas para despertar uma nova visão sobre a interação 

entre a sociedade e o meio ambiente, mas também para fomentar a adoção de 

atitudes e comportamentos mais sustentáveis em relação aos recursos hídricos, por 

exemplo.  

Nesse cenário, segundo Silva e Salgado (2013), pontua que a escola, 

enquanto agente de transformação social, desempenha um papel fundamental na 

promoção de alteração nos valores e atitudes, em relação ao meio ambiente. A 

educação escolar busca instigar o senso crítico nos alunos, tornando-se um ponto 

de referência que capacita, tanto os educandos quanto a sociedade a 

compreenderem a relevância de seu papel e responsabilidades no ambiente em que 

estão inseridos. 

É fundamental ressaltar a relevância das novidades tecnológicas e do ensino 

de geografia. Esses elementos são essenciais para compreender e enfrentar os 

desafios ambientais presentes na área de estudo, uma vez que permitem que os 

estudantes compreendam as interações entre a sociedade e o meio ambiente. Por 

meio do estudo da Geografia, os alunos conseguem analisar a paisagem, o território 

e o espaço, desenvolvendo uma perspectiva abrangente das relações entre os seres 

humanos e o ambiente natural. 

Moreira (2007) destaca a relevância da Educação Geográfica na 

compreensão dos desafios ecológicos atuais. Através de uma análise integrada da 

paisagem, do território e do espaço, evidencia-se a profunda relação entre 

sociedade e natureza. Esta perspectiva educacional permite que os estudantes não 

apenas identifiquem, mas também compreendam as complexas interações entre 

diversas comunidades e o meio ambiente ao longo do tempo. Tal abordagem é 

essencial para incentivar a mobilização em prol da preservação ambiental e 

promover o conceito de desenvolvimento sustentável. 

O emprego de geotecnologias, exemplificado pelo uso do Google Earth, 

juntamente com outras plataformas digitais, enriquece o processo educativo em 

Geografia, promovendo um exame detalhado e dinâmico das características 

ambientais. 



16 
 

 
 

Além disso, a utilização de recursos tecnológicos e geotecnologias, como 

plataformas online e simulações, potencializa a eficácia do ensino e da pesquisa, 

estimulando a participação ativa dos alunos na investigação e resolução de 

problemas reais. Dal Pont e Ferenhof (2020) destacam que a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), aliada à tecnologia, promove uma experiência 

educacional mais significativa, desenvolvendo habilidades essenciais como o 

pensamento crítico, a autonomia, a comunicação e a colaboração.  

Em relação à educação geográfica, a integração de recursos tecnológicos e 

geotecnologias pode enriquecer o aprendizado dos alunos, permitindo uma 

abordagem mais dinâmica e interativa do conteúdo geográfico. A utilização de 

ferramentas como Sistemas de Informações Geográficas (SIG) e aplicativos de 

mapeamento, por exemplo, pode proporcionar aos estudantes uma compreensão 

mais aprofundada dos fenômenos geográficos, incentivando a exploração e análise 

de dados espaciais de forma mais prática e envolvente. 

De acordo com Fiers (2008), a conservação de recursos hídricos em áreas 

urbanas apresenta desafios e perspectivas que requerem ações integradas e 

sustentáveis para garantir a preservação dos sistemas fluviais e a qualidade de vida 

das comunidades locais. Assim, torna-se fundamental que espaços como a sala de 

aula sirvam para ampliar discussões e o aprendizado em relação a temas atuais e 

relevantes como proposto no presente estudo.  

Ao promover essa sensibilização, os alunos são ajudados a compreender a 

importância da conservação ambiental, a valorizar a biodiversidade e a agir de forma 

responsável, começando por sua realidade e contexto local, conforme Mello e 

Trajber (2007). Segundo os autores, essa mudança de mentalidade não só 

influencia as práticas individuais dos estudantes, mas também contribui para a 

construção de uma sociedade mais consciente e comprometida com a preservação 

do meio ambiente para as gerações futuras. 

O presente estudo teve como objetivo principal analisar as condições dos 

ambientes fluviais na bacia do córrego Vassoural, em Cuiabá (MT), no contexto da 

expansão urbana na região Norte.  

Para alcançar esse objetivo, se estabeleceu objetivos específicos que 

direcionaram a pesquisa de forma mais detalhada: 
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- Identificar alterações diretas e indiretas nos canais fluviais, resultantes do 

uso e ocupação na bacia hidrográfica. Isso inclui a análise das mudanças físicas e 

ambientais decorrentes das intervenções humanas; 

- Investigar os principais problemas socioambientais associados às 

intervenções nos canais fluviais, considerando as transformações na paisagem e na 

dinâmica hidrológica da região. Isso envolve a compreensão dos impactos das 

ações humanas no ambiente fluvial e nas comunidades locais; 

- Promover a sensibilização ambiental entre os alunos do Ensino Médio de 

uma escola pública em Cuiabá, por meio da análise e reflexão sobre os cenários 

encontrados na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, afluente do rio Cuiabá.  

As atividades foram realizadas em turmas do 3º Ano do Ensino Médio de uma 

escola local, durante as aulas de Trilha de Aprofundamento, que visam trabalhar a 

geografia sob outro ponto de vista do que o conteúdo base obrigatório, com o 

objetivo de envolver os alunos de forma mais significativa, no intuito de sensibilizar 

os alunos para questões ambientais. 

Com isso, a dissertação está estruturada em seis capítulos, conforme descrito 

a seguir: 

O Capítulo I discute o contexto, os objetivos e a justificativa do estudo. O 

Capítulo II apresenta os principais conceitos e teorias relacionados à degradação 

ambiental em ambientes fluviais. O Capítulo III detalha os procedimentos 

metodológicos adotados para a realização da pesquisa. O Capítulo IV apresenta e 

analisa os resultados obtidos. Em seguida, nas considerações finais, são feitos os 

apontamentos que o desenvolvimento da pesquisa permitiu inferir. 
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Paisagem 

A categoria de análise na qual se baseia os estudos é paisagem, isso porque 

apesar da definição básica e inicial de que paisagem é tudo aquilo que podemos ver 

ou perceber, de certa forma, ela está interligada à noção de espaço geográfico, 

principalmente quando relacionamos à paisagem humanizada (Abreu et al., 2011). 

Na visão de Troll (1982), referenciado por Ribeiro (2022) em artigo 

denominado ñA paisagem geográfica e sua investigaçãoò, minuciou a paisagem 

como o lugar onde se manifestam todos os fenômenos observáveis da superfície 

terrestre, sendo o espaço a sua unidade. A paisagem é concebida como uma 

unidade orgânica, que deve ser estudada no seu ritmo temporal e espacial. 

Na concepção de Bertrand (1982 apud Nunes, 2006, p. 11): 

 

[...] o estudo das paisagens é atual em si mesmos e por si mesmo, 
sem que a ação antrópica seja mais que um elemento entre outros 
dentro da combinação ecológica. (...). Pois a ciência da paisagem é 
também, e ao mesmo tempo, uma disciplina antropocêntrica. 

 

Neste contexto, a caracterização e cenarização das paisagens permite 

enquadrar, valorizar e reconhecer para, assim, facilitar na aplicação de dispositivos 

legais, que incorre sobre as intervenções territoriais que modificam, por exemplo, o 

sistema da paisagem ribeirinha e que, por eles, são condicionadas, ao nível da 

conservação e do uso da água, de acordo com Abreu et al. (2011 apud Ribeiro, 

2022).  

Essa técnica permite agrupar todos os elementos que formam a paisagem e 

examinar como os fenômenos sociais afetam diferentes unidades paisagísticas. 

Utilizando métodos, tanto qualitativos quanto quantitativos, é possível identificar, por 

exemplo, a relação entre o uso e a cobertura do solo e o impacto na diminuição do 

armazenamento de água no lençol freático (Brum; Nascimento, 2016).  

Segundo Abreu et al. (2011), é importante considerar que as paisagens são 

formadas por diferentes fatores geoecológicos e são definidas a partir de formações 

complexas. Essas formações são caracterizadas pela estrutura e heterogeneidade, 

na composição dos elementos que as compõem (seres vivos e não vivos); pelas 

várias relações, tanto internas quanto externas; pela variação dos estados; e pela 
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diversidade hierárquica, tipológica e individual. Além disso, é necessário levar em 

conta as transformações sucessivas e intervenções realizadas pelo componente 

humano, que, ao agir sobre essas paisagens, alteram seu estado e funcionamento. 

 

2.1.1 Paisagem e análise geossistêmica 

A Geografia tem enfrentado desafios ao longo dos tempos, tanto antigos 

quanto contemporâneos, na compreensão da relação entre o ser humano e o 

ambiente natural, especialmente no que diz respeito às mudanças ambientais e ao 

impacto das atividades humanas no meio ambiente. 

Nesse contexto, Mendonça (1998, p. 41) ressalta que uma das abordagens 

mais eficazes, do ponto de vista metodológico, na Geografia Física moderna e 

contemporânea é aquela que se baseia na perspectiva sistêmica e suas 

metodologias derivadas, como a concepção de "paisagem", "geossistemas" e 

"ecogeografia". 

Conforme Sartório (2018) salienta, a visão sistêmica representa uma 

abordagem que compreende a natureza de forma holística, na qual nada pode ser 

compreendido de forma isolada, permitindo, assim, a complementação entre 

diversos campos de estudo. 

O termo ñpaisagemò refere-se a uma unidade visual e descritiva, carregada de 

significados particulares, o que a caracteriza com um caráter geossistêmico. É 

relevante destacar que os geossistemas são unidades naturais que ocupam uma 

dimensão específica no espaço terrestre, onde diversos componentes naturais estão 

interligados sistematicamente, interagindo, não só entre si, mas também com a 

esfera cósmica e com a sociedade humana (Cavalcanti; Côrrea, 2016). 

Miller (1965 apud Sartório, 2018, p. 51) observa que um sistema é composto 

por unidades que se relacionam entre si. Essas unidades compartilham 

propriedades comuns e o estado de cada uma é influenciado pelo estado das outras 

unidades. 

Segundo Fiers (2008 apud Ribeiro (2022), os sistemas podem ser 

classificados com base em sua funcionalidade ou complexidade estrutural. 

Funcionalmente, eles podem ser categorizados como isolados ou não isolados, 

abertos ou fechados. Considerando o tema em questão, uma bacia hidrográfica é 

um exemplo de sistema aberto. Uma bacia de drenagem é uma vertente que 
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mantém relações com outros sistemas do universo, envolvendo constantes trocas de 

energia e matéria, tanto recebendo quanto perdendo. 

Chorley e Kennedy (1974), conforme citado por Christofoletti (1979), propõem 

onze categorias de sistemas com base em sua complexidade estrutural. Contudo, 

esta pesquisa focalizará especificamente o aspecto 4, que analisa os sistemas 

controlados. Esses sistemas envolvem a intervenção humana nos processos de 

resposta do sistema, demonstrando como a manipulação humana das chaves ou 

válvulas afeta a distribuição de matéria e energia dentro dos sistemas em sequência, 

influenciando as formas associadas a eles. 

Cunha (2012) exemplifica essa complexidade a partir da intervenção 

antrópica nos rios de uma bacia de drenagem. Quando se canaliza o baixo curso de 

um rio, os processos erosivos e de transporte, no alto e médio curso, são 

intensificados, pois a maior velocidade das águas a jusante incide sobre os trechos a 

montante. Na situação mencionada, quando os sedimentos atingem menores 

declividades, acabam sendo depositados, causando um assoreamento do trecho 

canalizado, ou seja, uma modificação na forma do córrego. 

Com isso, de acordo com Sartório (2018), observa-se uma sequência causal 

nos eventos, onde cada um depende do anterior. Ou seja, um evento inicial 

desencadeia uma série de fenômenos, cujas consequências, por sua vez, retroagem 

sobre o evento original, frequentemente resultando em inundações. 

 

2.2 Bacias hidrográficas enquanto unidade espacial de análise  

A Geografia é caracterizada como a ciência que estuda o espaço geográfico, 

sendo crucial delimitar esse espaço para permitir uma análise mais detalhada e a 

identificação das particularidades locais, conforme discutido por Salvador (2012). 

Nesse sentido, Moreira (2012, p. 49) destaca: 

 

O espaço geográfico é a materialidade do processo do trabalho. É a 
relação homem-meio na sua expressão historicamente concreta. É a 
natureza, mas a natureza em seu vaivém dialético: ora a primeira 
natureza que se transforma em segunda, ora, mais adiante, a 
segunda que reverte em primeira, para mais além voltar a ser 
segunda. É a história em seu devir perpétuo. História na sua 
expressão concreta de dada sociedade. E espaço como 
resultante/determinante dessas relações. 
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Nesta perspectiva, a presente pesquisa teve como objetivo focar a análise no 

contexto específico de uma bacia hidrográfica. Com intenção de realizar um exame 

detalhado das peculiaridades inerentes a este ambiente e esclarecer as relações 

dinâmicas e complexas estabelecidas entre o ser humano e o meio natural. 

Barrella (2001, p. 188) define a bacia hidrográfica como: 

 

Um conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. 
Seu contorno é limitado pelas partes maus altas do relevo conhecido 
como divisores de águas. As águas das chuvas, ou escoam 
superficialmente formando os riachos e rios, ou infiltram no solo para 
formação de nascentes e do lençol freático. As águas superficiais 
escoam para as partes mais baixas do terreno formando riachos e 
rios. (...) Estes pequenos rios continuam seu trajeto recebendo água 
de outros tributários, formando rios cada vez maiores até 
desembocar no oceano. 

 

Coelho Netto (2006, apud Ribeiro, 2022) define bacia hidrográfica como uma 

área da superfície terrestre que coleta água, sedimentos e outros materiais e os 

direciona para um ponto de saída comum, como um rio ou lago, que, por sua vez, 

deságua no mar na maioria dos casos. 

Neste trabalho, a bacia hidrográfica foi escolhida como unidade de análise 

ambiental, permitindo a investigação das ações humanas sobre o meio ambiente e 

seus efeitos no equilíbrio hidrológico. 

A paisagem da bacia é composta pelas condições naturais e pelas atividades 

humanas ali presentes. Mudanças significativas em qualquer um desses elementos 

pode gerar alterações, efeitos e/ou impactos a jusante e nos fluxos energéticos de 

saída (descargas, cargas sólidas e dissolvidas) (Almeida, 2015). 

A discussão sobre a degradação das bacias hidrográficas no contexto urbano 

e em sala de aula, conforme mencionado por Loureiro (2003), é essencial para 

sensibilizar os estudantes sobre a importância da preservação dos recursos hídricos. 

Esta conscientização é um passo crucial para estimular uma reflexão crítica sobre o 

uso sustentável da água, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e 

engajados na construção de um futuro mais justo e ambientalmente responsável. 

Complementando essa perspectiva, Fernandes e Silva (1994) ressaltam que 

as bacias hidrográficas, ao serem analisadas como ecossistemas integrados, 

permitem uma avaliação precisa dos impactos negativos das intervenções humanas. 

Tais intervenções ameaçam o equilíbrio e a conservação dos recursos hídricos, 
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tanto em quantidade quanto em qualidade, e estão diretamente relacionadas ao uso 

do solo. Ao compreender esses efeitos, os estudantes, atuando como investigadores 

principais, podem obter uma visão mais clara do impacto humano no meio ambiente, 

enfrentando desafios como sedimentação, canalização e contaminação das águas. 

Portanto, a integração desses conceitos em sala de aula não apenas fortalece 

o conhecimento acadêmico, mas também prepara os estudantes para se tornarem 

agentes de mudança proativos na proteção e gestão dos recursos hídricos em suas 

comunidades. 

 

2.3 Sistemas fluviais e intervenções em ambientes urbanizados 

Suguio e Bigarella (1990 apud Sartorio, 2018) entendem os rios, tanto pela 

perspectiva geomorfológica, quanto pela geológica. Sob a ótica geomorfológica os 

rios são vistos como fluxos de água que correm por canais confinados, que podem 

ou não conter água, especialmente em áreas áridas. Geologicamente, o termo se 

refere ao curso principal de um sistema de drenagem. Por sua vez, Cunha (2009) 

descreve um rio como uma vasta massa de água corrente, contida dentro de um 

leito. No entendimento de Sartório (2018, p. 65), as planícies de inundação são 

vistas como: 

 

Formas de relevo associadas essencialmente a um ambiente 
deposicional, assim como os deltas, os cones aluviais e as 
formações sedimentares, por exemplo. Essas planícies, que também 
são conhecidas como várzeas na toponímia popular, constituem a 
forma mais comum de sedimentação fluvial em rios de todas as 
grandezas. 

 

Esse conceito remete à dinâmica natural dos rios, pois durante as enchentes, 

toda a área adjacente se inunda, integrando-se ao leito do rio. Vale ressaltar que, 

durante a vazante, o fluxo se restringe ao leito principal do rio. No entanto, durante 

as cheias, a elevação das águas faz com que estas ocupem as áreas marginais, 

resultando na inundação da região (Tucci, 2005). 

Conforme constatado por Christofoletti (1980, p. 76), a planície de inundação 

é descrita como ña faixa do vale fluvial composta de sedimentos aluviais, bordejando 

o curso dô§gua, e periodicamente inundada pelas §guas de transbordamento 

provenientes do rioò. 
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Baseado nos estudos de Cunha (2012), Ribeiro (2022) destaca que 

intervenções como canalização e retificação dos rios incentivaram a ocupação das 

planícies de inundação, levando, até mesmo, à impermeabilização do solo nas áreas 

ribeirinhas. Isso resultou na concentração de vazões, caracterizada por picos 

elevados de fluxo, imediatamente após as chuvas, evidenciando a obsolescência 

dessas intervenções. Ribeiro (2022) sugere que a melhor abordagem para controlar 

esse problema é a recuperação e o ordenamento dos usos e da ocupação das 

planícies de inundação. 

A relevância histórica e o uso contínuo dos recursos hídricos pela sociedade 

não impedem o aumento da intervenção humana nestes recursos devido ao 

crescimento urbano e populacional. Esses impactos podem ser observados na 

produção de energia, na gestão de enchentes e na expansão urbana. Mesmo que 

não haja um aumento direto no consumo de água, essa influência frequentemente 

modifica o curso e o fluxo natural dos rios (Guerra, 2011). 

Com o avanço da urbanização e industrialização, a pressão sobre os recursos 

hídricos tem crescido, levando à degradação dos ecossistemas aquáticos. A 

interferência humana, sobretudo pela falta de políticas de habitação urbana, por 

exemplo, força essa população a construir suas moradias nessas áreas. Como 

resultado há o desmatamento, urbanização acelerada e alterações nos rios, 

afetando negativamente a qualidade da água, a biodiversidade aquática e a própria 

qualidade de vida da população. Portanto, é imperativo implementar medidas 

eficazes de gestão e preservação ambiental para mitigar esses impactos (Pontini; 

Coelho, 2019). 

Conforme Sartório (2018), as intervenções mencionadas são problemáticas, 

pois, com base nos princípios da teoria sistêmica, é possível observar a interação de 

diversos sistemas entre si. No contexto em questão, por exemplo, é possível 

observar o ciclo hidrológico, a bacia hidrográfica, a bacia de drenagem, o canal 

fluvial e a planície de inundação. Esses elementos são fundamentais para entender 

a dinâmica dos recursos hídricos. Esses sistemas estão em constante interação, 

através do mecanismo de retroalimentação (feedback), que permite que sistemas 

subsequentes influenciem os anteriores, criando uma perfeita interação entre todos 

os elementos. 
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Drew (1986) complementa que qualquer modificação em um elemento do 

sistema fluvial, por menor que seja, pode alterar os demais sistemas associados, 

promovendo o desequilíbrio ambiental do meio.  

Com isso, as obras de engenharia em cursos d'água, como alargamento, 

retificação e desvios, não apenas falharam em resolver o problema das enchentes, 

como também podem ter contribuído para o seu agravamento (Keller, 1978; 

Brookes, 1988; Cunha, 1995; Tucci; Bertoni, 2003). 

Segundo Guerra (2011, p. 76): 

 

Al®m das interfer°ncias nos cursos dô§gua, a constru­«o de edifícios 
e a pavimentação asfáltica reduzem os caminhos da água para 
apenas dois: escoamento e infiltração, com maior ênfase no primeiro. 
Isso gera um grande desequilíbrio, fazendo com que as cheias 
atinjam seu pico mais rapidamente e, em casos extremos, até seis 
vezes mais do que em condições naturais. 

 

Pontini (2020) destaca que há dois tipos de alterações nos rios causadas pela 

intervenção humana: as diretas e as indiretas. Enquanto o primeiro tipo está ligado a 

mudanças ocorridas diretamente no curso do rio, visando controlar o fluxo de água 

ou a forma do leito, relacionadas a obras de engenharia, o segundo está relacionado 

às ações humanas realizadas fora da área dos rios, que, ainda assim, impactam o 

comportamento do fluxo de água e dos sedimentos do rio. Entre essas ações, pode-

se mencionar o uso do solo e a cobertura vegetal, ligados à remoção da vegetação, 

práticas agrícolas inadequadas e à urbanização em si. 

Pontini e Coelho (2019) também ressaltam que os ambientes fluviais são: 

 

[...] ameaçados, particularmente, de três maneiras: a) pelo 
desmatamento generalizado, diminuindo a infiltração e aumentando o 
escoamento; b) pela contaminação dos lençóis freáticos, através da 
poluição dos solos, tanto em áreas urbanas quanto rurais; e c) em 
alguns locais, pelo uso excessivo desses recursos, por meio do 
bombeamento para irrigação, ou em grandes empreendimentos 
industriais, e nas cidades. (Pontini; Colelho, 2019, p. 179) 

 

Guerra (2011) sugere que as mudanças resultantes da construção de 

estruturas de engenharia ou do uso inadequado da bacia e do solo em áreas fluviais 

têm despertado um interesse crescente em estudos sobre os impactos provocados 

por tais alterações nos rios e suas respectivas bacias. Isso destaca a relevância da 
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interação com um campo mais atualizado da Geomorfologia, a Urbana, enfatizando 

a necessidade de compreender e reduzir os impactos ambientais ligados a essas 

intervenções humanas. 

A urbanização acelerada nas últimas décadas provocou um intenso processo 

de degradação ambiental, impactando, principalmente, áreas ambientalmente 

frágeis. A degradação ambiental, conforme definida pela Lei da Política Nacional do 

Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981), refere-se ¨ ñaltera­«o adversa das 

caracter²sticas do meio ambienteò.  

Essa temática engloba uma gama de situações que impactam negativamente 

a saúde, a segurança, a qualidade de vida das pessoas, as atividades sociais e 

econômicas, o ecossistema e a estética e salubridade do ambiente. Compreender 

essa questão é crucial para a gestão ambiental, envolvendo análises tanto técnicas 

quanto jurídicas. 

Gomes (2011, p. 9) define essas §reas como ñlocais com caracter²sticas 

adversas, baixa resili°ncia e capacidade de recupera­«o limitadaò, como rios e 

córregos. Essa fragilidade acende um alerta para a necessidade urgente de uma 

gestão ambiental rigorosa e de políticas públicas eficazes, com o objetivo de 

assegurar a preservação desses ecossistemas vitais. Afinal, a saúde e o equilíbrio 

desses cursos d'água são cruciais para a manutenção da biodiversidade e para o 

bem-estar de toda a sociedade. 

 

2.3.1. Canalização e retificação 

A intervenção antrópica nos sistemas fluviais, particularmente, através da 

retificação dos cursos d'água, embora tenha proporcionado um impulso significativo 

ao setor imobiliário, resultou em uma crescente exposição da população a riscos 

socioambientais. 

A ocupação das áreas ribeirinhas, ecossistemas naturalmente vulneráveis e 

de grande importância ecológica, intensificou a susceptibilidade das comunidades a 

eventos de inundação, cuja frequência e magnitude têm se acentuado 

consideravelmente. Dessa maneira, o desenvolvimento urbano, em sua busca por 

progresso, ignora os alertas da natureza, tornando a população refém de um ciclo de 

riscos e vulnerabilidades (Cunha, 2012). 
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Com o esquecimento gradual dos eventos passados, a expansão urbana e a 

especulação imobiliária contribuem para a ocupação desordenada das amplas 

margens fluviais, áreas altamente suscetíveis a enchentes. Essa negligência dos 

perigos pode resultar em consequências severas, com as águas alcançando 

residências, infraestruturas públicas como ruas, rodovias e calçadas, além de áreas 

de lazer, com®rcio e ind¼strias no futuro.ò (Tucci; Bertoni, 2003). 

Como solução para esse desafio, a humanidade recorre a outra intervenção 

humana, como a canalização dos rios, que consiste em uma infraestrutura que se 

baseia em métodos para escoar as águas de forma mais rápida, substituindo os 

cursos naturais por galerias e canais artificiais com maior capacidade de vazão 

(Sartório, 2018).  

A canalização engloba todas as obras de engenharia realizadas nos leitos dos 

rios, com o intuito de controlar as enchentes, aprimorar a drenagem, reduzir a 

erosão das margens ou criar desvios para a construção de estradas (Cunha, 2012).  

Sartório (2018) salienta que o objetivo principal é aumentar a velocidade e o 

fluxo dos rios, facilitando o escoamento mais ágil do grande volume de água que 

chega aos canais, resultante da impermeabilização do solo (acentuada pela 

urbanização) nessas áreas. 

Silveira (2002) ressalta que a construção de estruturas como a canalização 

oferecia uma variedade de vantagens, como prevenir inundações, expandir a área 

urbana em locais anteriormente inadequados para habitação e melhorar as 

condições de higiene, ao transportar esgoto sem tratamento, de forma rápida, e 

eliminar áreas pantanosas e malcheirosas propícias à reprodução de mosquitos. 

Por outro lado, a retificação envolve a remoção de meandros e curvas do 

canal, deixando-o mais retilíneo e aumentando a velocidade do fluxo da água. Essa 

medida tem o propósito de transferir rapidamente as cheias para jusante, geralmente 

com o intuito de prevenir ou reduzir as inundações em áreas de planície sujeitas a 

alagamentos (Cunha, 2012). 

Contudo, Carneiro e Miguez (2011) salientam que essas abordagens 

convencionais não solucionam a questão das inundações, mas apenas as deslocam 

de uma área para outra da bacia, concentrando-se unicamente na eficiência da rede 

de drenagem, em vez de abordar o problema, de forma integrada, e 

desconsiderando os padrões fundamentais de funcionamento de um rio, governados 
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pelos processos hidrológicos e geomorfológicos de erosão, transporte e deposição, 

rompendo seu equilíbrio, o que frequentemente resulta em um efeito 

contraproducente. 

Como exemplo, pode-se mencionar as retificações nas planícies de 

inundação, que, ao aprofundar o leito do rio, poderiam causar, por exemplo, uma 

queda no nível piezométrico, resultando em uma redução do armazenamento de 

água no solo e provocando escassez na superfície. Além disso, essa ação pode 

transformar os meandros em bacias de decantação, lagos ou pântanos, enquanto no 

curso inferior, pode intensificar a contaminação do lençol freático pela salinidade das 

águas, através do fenômeno de intrusão da cunha salina. Ou seja, uma única obra 

pode gerar uma série de problemas (Cunha, 2012). 

 

2.4 Tipologias de impactos hidrológicos (enchentes, alagamentos e 

enxurradas) 

Cada vez mais evidencia-se o aumento, tanto em quantidade quanto em 

intensidade, dos impactos provocados pelas dinâmicas socioespaciais. Muitos 

desses eventos, especialmente os relacionados à questão hidrológica, assumem 

contornos ainda mais dramáticos devido ao avanço do processo de urbanização 

associado à interferência nos ciclos naturais, resultando em consequências 

desastrosas para a população.  

Em relação à dinâmica fluvial, Pontini (2020) ressalta que os rios e canais 

transbordam de seus leitos (inundações, enchentes), pelo menos uma vez a cada 

dois anos, sendo que o intervalo de recorrência (tempo entre as enchentes) pode 

variar de um rio para outro, dependendo da intensidade do fenômeno. 

É importante destacar que, muitas vezes, os termos "enchente" e "inundação" 

são utilizados como sinônimos, o que pode levar a uma interpretação equivocada e 

prejudicar estudos e ações relacionadas à gestão ambiental. Damasco e Cunha 

(2018), em suas palavras argumentam que: 

 

[...] pela etimologia [...] é possível concluir que o termo enchente se 
refere ao ato de contemplar um vão, tornar repleto, o que, aplicado à 
geomorfologia fluvial, pode ser interpretado como movimento natural 
entre cheia e vazante, durante o qual ocorrem picos, quando o nível 
das águas pode alcançar o leito maior. No que se refere às 
inundações, a definição etimológica traz a noção de alagamento, 
submersão sob a forma de onda, o que se aplica aos eventos 
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urbanos nos quais as águas dos rios avançam pela planície fluvial, 
alagando ruas, casas e prédios, tendo a água que ser escoada pelos 
sistemas de drenagem urbana (Damasco; Cunha, 2018, p. 365). 

 

Pontini (2020) resume que uma enchente se refere ao aumento temporário do 

rio, sem ultrapassar os limites do canal (extravasamento), enquanto uma inundação 

envolve o transbordamento do canal, atingindo áreas marginais. Para ele, esses 

eventos são influenciados pelo volume e distribuição das águas das chuvas, pelo 

substrato geológico, pelo tipo e densidade da cobertura vegetal, pela cobertura do 

solo, pelas características do relevo, e representam um dos principais desafios 

enfrentados pelas cidades contemporâneas. Esses eventos, não apenas impactam 

as finanças, causando prejuízos econômicos, mas também resultam em perdas de 

vidas humanas, seja diretamente, por afogamentos, ou indiretamente, por doenças 

infecciosas devido ao contato com água contaminada. 

As enxurradas, fenômenos hidrogeomorfológicos de notável impacto, são 

classificadas no âmbito da geociência como desastres naturais intrinsecamente 

ligados à dinâmica exógena terrestre. Tais manifestações hidrológicas caracterizam-

se por um fluxo superficial concentrado, cuja gênese está intrinsecamente ligada a 

episódios pluviométricos de excepcional intensidade (Amaral; Ribeiro, 2009). 

Conforme descrito por Castro (2003), uma enxurrada é caracterizada como 

uma "inundação súbita" que tipicamente ocorre em regiões acidentadas. Esses 

eventos são mais comuns em bacias e sub-bacias de dimensões médias e 

pequenas e frequentemente resultam em danos materiais e humanos mais 

significativos do que as inundações graduais. O Centro Nacional de Monitoramento 

e Alertas de Desastres Naturais ï CEMADEN (2016, p.58) endossa essa definição, 

descrevendo a enxurrada como um fenômeno marcado pelo "escoamento superficial 

concentrado e com alta capacidade de transporte, podendo ou não estar relacionado 

ao curso de um rio". Geralmente desencadeadas por chuvas intensas, essas 

enxurradas ocorrem, principalmente, em pequenas bacias com topografia 

acidentada. 

Enchentes, inundações e enxurradas são classificadas entre os desastres 

naturais mais impactantes ao redor do mundo, afetando tanto zonas urbanas quanto 

rurais. Licco e Dowell (2015) enfatizaram a relevância desses eventos na sociedade 

ao analisar os impactos socioeconômicos e a governança no contexto de 

alagamentos e inundações. Com isso, além de provocarem prejuízos materiais, 
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esses desastres representam riscos significativos à segurança e ao bem-estar das 

populações, o que demanda a adoção de estratégias preventivas e planos de ação 

efetivos para mitigar seus efeitos. 

É relevante salientar que, embora esses fenômenos sejam parte da natureza, 

podem ser agravados pelas significativas mudanças ambientais e intervenções 

urbanas realizadas pela sociedade. 

 

2.5 Os Protocolos de Avaliação Rápida: histórico, aplicabilidade e vantagens 

Os Protocolos de Avaliação Rápida de rios (PAR), conforme descrito por 

Rodrigues (2008), são ferramentas que permitem a caracterização qualitativa do rio, 

atribuindo uma pontuação indicativa do seu estado ambiental. Essa pontuação é 

gerada através de um conjunto de parâmetros físicos, químicos e biológicos, 

refletindo o estado de conservação do ambiente. Dessa forma, por meio dos PAR, é 

poss²vel obter informa­»es essenciais sobre a condi­«o dos cursos dô§gua, 

oferecendo uma visão abrangente da qualidade ambiental dos rios. 

Pontini e Coelho (2020) destacam que o Plano de Ação para a Conservação 

(PAR) possui vantagens, como a flexibilidade para se adaptar às características 

locais, como clima, geologia, geomorfologia, solo, uso e cobertura da terra. Além 

disso, o PAR é elogiado por sua rapidez e facilidade de aplicação e treinamento. 

Pontini (2020, p. 61) destaca que o PAR possui outras vantagens além das já 

mencionadas, como: 

 

Å São menos onerosos que as tradicionais estações de 
monitoramento, cujas instalação e manutenção são mais complexas 
e requerem maiores gastos financeiros;  
Å Dependendo da linguagem e dos termos utilizados, podem ser 
aplicados por não especialistas, incluindo estudantes da educação 
básica, contribuindo, neste último caso, para a promoção da 
educação ambiental nas escolas; 
 Å Instiga e valoriza a participa­«o popular no monitoramento 
ambiental de corpos hídricos, promovendo a sensibilização para o 
tema; 
 Å S«o ¼teis em §reas desprovidas de corpo t®cnico capacitado e 
qualificado para realizar o monitoramento ambiental de cursos 
dô§gua;  
Å Permitem um progn·stico inicial, r§pido e integrado do corpo 
hídrico, reunindo aspectos socioambientais na aferição da sua 
qualidade ambiental. 
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Dessa maneira o PAR emerge como um instrumento crucial para a vigilância 

e a educação ambiental, especialmente em regiões com recursos escassos. Sua 

versatilidade, baixo custo, simplicidade e capacidade de mobilizar a comunidade o 

consagram como um recurso ímpar para a gestão dos recursos hídricos e para 

iniciativas pedagógicas (Campos et al., 2021).  

Ademais, a implementação do PAR pode servir como um modelo inspirador 

para outras localidades, estimulando a adoção de práticas sustentáveis e ampliando 

a consciência ambiental em diferentes comunidades. A participação ativa dos 

cidadãos, não apenas intensifica o monitoramento, mas também consolida um 

sentimento de responsabilidade compartilhada pela preservação dos recursos 

hídricos.  

No caso do córrego Vassoural, o PAR pode auxiliar na compreensão do 

ambiente local, na sensibilização para a preservação e no desenvolvimento de 

habilidades dos alunos. Em resumo, o PAR se configura como uma ferramenta 

importante para integrar o monitoramento ambiental à educação ambiental, 

promovendo o conhecimento, a sensibilização e a ação responsável em prol da 

preservação do córrego Vassoural e da bacia hidrográfica local. 

 

2.6 Sensibilização Ambiental e Educação Geográfica 

A integração da educação geográfica com práticas pedagógicas inovadoras e 

a educação ambiental é crucial para a formação básica dos estudantes. Adotar os 

princípios da Geografia Crítica, segundo Almeida e Melo (2021), incentiva os 

educadores a examinarem profundamente o cotidiano, a economia, a dinâmica 

social, as influências culturais e as questões ambientais. Essa abordagem 

abrangente não apenas expande o conhecimento geográfico, mas também promove 

uma reflexão crítica sobre os desafios socioambientais atuais, enriquecendo a 

compreensão e a conscientização dos alunos (Callai, 2020). 

Além disso, a busca por uma maior clareza epistêmica, conforme destacado 

por Mattos (2019), é essencial para que a geografia escolar transcenda a mera 

descrição de tópicos e se torne uma disciplina que promova a interpretação crítica 

da realidade. A compreensão do mundo e a reflexão sobre a posição das pessoas 

como sujeitos dentro desse contexto, levando em consideração a espacialidade dos 

fenômenos sociais, são aspectos centrais da educação geográfica. 
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A combinação da Geografia com métodos de ensino dinâmicos, como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e o uso de tecnologia, como Sistemas 

de Informações Geográficas (SIG), permite aos educadores proporcionarem aos 

estudantes uma visão detalhada do impacto humano sobre o meio ambiente. Esse 

enfoque ampliado capacita os estudantes a interagirem, de maneira consciente e 

crítica com o seu entorno, adotando práticas sustentáveis que contribuem para uma 

convivência mais equilibrada e harmoniosa com o mundo natural.  

De acordo com Antônio Filho e Almeida (1991), um dos objetivos da 

Geografia é desenvolver nos estudantes a capacidade de observar, analisar, 

interpretar e refletir criticamente sobre a realidade, visando à sua transformação, em 

colaboração com outras disciplinas. Nesse contexto, a integração da abordagem 

ambiental surge como um dos desafios educacionais no ensino dessa disciplina. É 

fundamental ressaltar que essa abordagem não deve se restringir apenas ao 

aspecto pedagógico, sendo crucial considerar as dimensões políticas, sociais e 

ideológicas presentes nesse contexto. Ao ampliar o foco da temática ambiental no 

ensino de Geografia, os educadores têm a responsabilidade de orientar as 

discussões em sala de aula para os diversos aspectos que envolvem a questão 

ambiental. 

Sendo assim de acordo com Pereira e Carvalho (1991), o objetivo do ensino 

de Geografia permite familiarizar os alunos com os conceitos fundamentais para 

uma compreensão geográfica do espaço em que vivem. Segundo esses autores, 

esse processo forma uma base teórica que permite aos estudantes entenderem o 

objetivo da Geografia. Portanto, espera-se que sejam capazes de usar categorias 

como paisagem, espaço, lugar, natureza, meio ambiente e sociedade, entre outras, 

pois são ferramentas essenciais para entender o mundo em que vivem. 

De acordo com Ribeiro (2022), o ensino de Geografia, associado à Educação 

Ambiental, pode levar a um trabalho de reflexão e à noção de sustentabilidade para 

resolver os problemas causados pelo desenvolvimento predatório. Essa abordagem 

pode contribuir para mudanças no comportamento atual, visando uma melhor 

condição de vida humana na Terra. 

Araújo (2021) destaca que os estudos e ensinamentos em Educação 

Ambiental são construídos com mais aprofundamento quando são empregados 

fundamentos teóricos e metodológicos da Geografia. A Geografia estuda o planeta 
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em uma abordagem que se compromete com o conhecimento científico 

desenvolvido ao longo do processo de evolução epistemológica, com base em 

estudos sobre a sociedade e a natureza. 

Freire (1967, p. 25) afirma que a educação "não é prática de domesticar 

pessoas, de fazê-las adaptar-se a um mundo que não as criamò. Ao contrário, a 

educação deve ser um processo de libertação, onde os indivíduos se tornam 

ñsujeitos de sua própria históriaò (p. 31).  

Assim, entende-se que a educação desempenha um papel crucial como uma 

porta de acesso ao conhecimento e como um meio eficaz para superar a ignorância. 

Ela constitui o processo pelo qual um indivíduo é capacitado e preparado para viver 

e participar ativamente, de maneira consciente, na sociedade. A educação, portanto, 

não deve ser vista apenas como uma ferramenta para adaptação passiva ao mundo, 

mas sim como um mecanismo de transformação, que empodera os indivíduos e os 

torna protagonistas de suas próprias vidas e histórias. 

É relevante salientar que, apesar da ênfase na disciplina de Geografia, o 

conceito de Educação Ambiental começou a ganhar destaque desde a promulgação 

da Lei nº 6.938/81, que estabeleceu a Política Nacional de Meio Ambiente. 

Posteriormente, com a introdução dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNôs), 

houve orientações para a inclusão da Educação Ambiental no currículo, como um 

tema transversal, e não como uma disciplina específica que direcionava a educação. 

Atualmente, esse conceito é respaldado pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), embora seja importante ressaltar que é abordado em apenas um momento 

específico, quando destaca que: 

 

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às 
escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, 
incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem 
de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala 
local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e 
integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança e 
do adolescente (Lei nº 8.069/1990), educação para o trânsito (Lei nº 
9.503/1997), Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer 
CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação 
alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009). (Brasil, 2017, p. 19) 
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Jacobi (2011) argumenta que a integração de questões ambientais nas 

decisões políticas e econômicas reconhece a ligação entre as consequências 

ecológicas e o modelo de desenvolvimento predatório vigente. 

Guimarães (2001 apud Jacobi, 2011, p. 235) afirma que a crise planetária 

representa o esgotamento de um modelo de desenvolvimento insustentável em 

diversos aspectos: ecológico, social, político, cultural e ético. 

Para romper com esse modelo, Jacobi (2011) propõe um novo modelo 

educacional que integre, de forma abrangente, conceitos ambientais e soluções 

sustentáveis. 

 

Assim, a noção de sustentabilidade implica a prevalência da 
premissa de que é preciso determinar uma limitação definida nas 
possibilidades de crescimento e um conjunto de iniciativas que levem 
em conta a existência de interlocutores e participantes sociais 
relevantes e ativos por meio de práticas educativas e de um 
processo de diálogo informado, o que reforça um sentimento de 
corresponsabilização e de constituição de valores éticos. (Jacobi, 
2011, p. 238) 

 

Loureiro (2004) defende a Educação Ambiental como base no Ensino de 

Geografia, por permitir a compreensão articulada das dimensões ambiental e social, 

problematizar a realidade e buscar as raízes da crise civilizatória. 

Então de acordo com a leitura e interpretação dos textos acima a 

sensibilização ambiental se torna fundamental nesse contexto, pois visa: promover a 

educação e a sensibilização ambiental em alunos e na comunidade escolar; 

incentivar o pensamento crítico sobre questões ambientais; propor alternativas 

viáveis para a preservação e o cuidado com o meio ambiente. 

Marcatto (2002, p. 12) afirma que: 

 

A educação ambiental é uma das ferramentas existentes para a 
sensibilização e capacitação da população em geral sobre os 
problemas ambientais. Com ela, busca-se desenvolver técnicas e 
métodos que facilitem o processo de tomada de consciência sobre a 
gravidade dos problemas ambientais e a necessidade urgente de nos 
debruçarmos seriamente sobre eles. 

 

Na busca por um futuro sustentável, a educação desempenha um papel 

crucial ao moldar mentes que serão responsáveis por tomar decisões conscientes 

em relação ao meio ambiente. É através da educação que podemos cultivar uma 
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compreensão mais profunda da nossa interdependência com a natureza e das 

consequências de nossas ações. Fomentar uma consciência ambiental desde cedo 

é essencial para garantir que as próximas gerações herdem um planeta saudável e 

sejam capazes de manter um equilíbrio entre o progresso humano e a preservação 

dos ecossistemas (Silva; Santos, 2018). 

A educação para a sustentabilidade é um motor de transformação: É um 

convite para serem agentes de mudança, semeando pequenos gestos que 

impulsionam o bem-estar do mundo. 

 

Reconectar-se com a teia da vida significa construir, nutrir e educar 
comunidades sustentáveis, nas quais podemos satisfazer nossas 
aspirações e nossas necessidades sem diminuir as chances das 
gerações futuras. (Capra, 1996, p. 231) 

 

Dias (1994, p. 129) destaca que ño cerne do programa deve ser as atividades 

de educação ambiental, pois elas oferecem aos alunos a oportunidade de se 

sensibilizarem para os seus problemas ambientais e explorarem soluções 

alternativas.ò. 

Dessa forma, entende-se que a transformação do comportamento e dos 

hábitos humanos é viável quando a educação é aliada à questão ambiental. Isso 

ressalta o papel crucial do estudante como agente responsável por essa mudança. 

A integração das tecnologias digitais no ensino de geografia permite um 

aprendizado mais crítico e contextualizado, capacitando aos alunos se tornarem 

cidadãos mais engajados. Essa abordagem facilita a compreensão das interações 

entre sociedade e natureza, bem como das diferentes escalas geográficas. Além 

disso, é crucial superar métodos tradicionais que focam apenas no processo de 

memorização (Silva, 2017). 

Ainda segundo Silva (2017), favorecer um ensino que estimule o pensamento 

crítico e a compreensão profunda do espaço geográfico é essencial. A integração 

das tecnologias digitais ao ensino de geografia pode proporcionar uma 

aprendizagem mais dinâmica, contextualizada e conectada com a realidade dos 

estudantes. Isso contribui para uma formação mais ampla e crítica. 

As tecnologias digitais estão revolucionando o ensino de Geografia 

promovendo dinamismo e interatividade. Deste modo quebram as barreiras das 

abordagens tradicionais e abrem caminho para uma nova forma de aprender, 



35 
 

 
 

conforme discutido por Schossler et al. (2017). Dessa maneira as ferramentas 

digitais, permitem aos alunos mergulharem em ambientes virtuais dinâmicos, 

tornando a exploração geográfica mais atraente e interativa. Essas tecnologias não 

só favorecem o acesso a informações atualizadas e a visualização interativa de 

dados, como também estimulam a colaboração e permitindo que o aprendizado seja 

moldado de acordo com as necessidades de cada estudante. 

A integração da tecnologia no ensino de Geografia, discutida por Cavalcante 

e Biesek (2019), vai além da modernização, enriquecendo a educação dos alunos. 

Ferramentas digitais promovem uma compreensão mais crítica do mundo, 

permitindo que os alunos vivenciem processos geográficos de forma interativa, 

tornando-se participantes ativos na sociedade.  

Essa abordagem é crucial na formação de professores, transformando 

práticas pedagógicas e superando barreiras tradicionais do ensino. Ao inspirar os 

alunos de novas maneiras, a tecnologia eleva a qualidade educacional. Portanto, a 

integração tecnológica não é apenas uma evolução, mas uma revolução que 

capacita os alunos a serem cidadãos informados e críticos, prontos para enfrentar os 

desafios futuros (Cavalcante; Biesek, 2019). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo: Caracterização da Área 

A bacia hidrográfica do córrego Vassoural, com área de 3,39 km², tem sua 

principal nascente na Área de Expansão Urbana ï região Norte de Cuiabá, sendo 

afluente do córrego do Três Barras que, por sua vez, deságua no córrego Gumitá, 

afluente da margem esquerda do rio Cuiabá, Mato Grosso. Trata-se de um canal 

fluvial de terceira ordem, do qual as nascentes principais estão na altitude entre 230-

240 m. Contudo, a cabeceira de drenagem pode apresentar até 265 m, 

característico de feições erosivas, altitude que pode variar em até 172 m em sua foz 

(Figura 01).  

 

Figura 01. Localização da área de estudo e trechos avaliados na bacia hidrográfica 
córrego Vassoural, região Norte, Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Cuiabá (2023). Modelo Digital do Terreno (MDT) - Escala 1:250.000 

[Folhas 15S57_ZN e 15S57_DD]. Disponível em: https://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/. 
Acesso em: 10 de novembro de 2023. DOI: 10.23728/INPE/DTB/20230314. Organização: o autor 

(2023). 

 

De acordo com o Serviço Geológico do Brasil (2023) a bacia hidrográfica do 

córrego Vassoural é embasada por rochas sedimentares e metamórficas do Grupo 

https://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/
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Cuiabá, datadas do Neoproterozoico (entre 1 bilhão e 541 milhões de anos atrás). 

Dessa forma, destacam-se: Formação Arenito Itaipu, composta por arenitos 

quartzosos, folhelhos e calcários; Formação Siltito Rio Taquari, composta por siltitos, 

folhelhos e calcários; Formação Furnas, composta por calcários dolomíticos e 

calcários micríticos; Formação Complexo Metamórfico Cuiabá, composta por 

gnaisses, migmatitos e metapelitos. 

O relevo predominante na região é a Depressão Cuiabana, que se configura 

como um tipo de relevo singular na região Centro-Oeste. Predominante na porção 

central do estado de Mato Grosso, abrangendo uma área de, aproximadamente, 

250.000 km², a depressão se caracteriza por sua superfície plana a suavemente 

ondulada, esculpida por milhões de anos de ação erosiva. Sua altitude média varia 

entre 150 e 250 metros acima do nível do mar, cercada por planaltos e serras 

imponentes (CPRM, 2023). A Figura 02 ilustra a topografia da Depressão Cuiabana, 

especificamente na área do córrego Vassoural, ao norte de Cuiabá.  

 

Figura 02. Variação altimétrica do córrego Vassoural e afluente principal, região 
Norte de Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Cuiabá (2023). Modelo Digital do Terreno (MDT) - Escala 1:250.000 

[Folhas 15S57_ZN e 15S57_DD]. Disponível em: https://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/. 
Acesso em: 10 de novembro de 2023. DOI: 10.23728/INPE/DTB/20230314. Organização: o autor 

(2023). 

https://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/
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A representação cartográfica desafia a noção convencional de depressão 

geográfica, que geralmente sugere um relevo mais plano. Neste caso, as altitudes 

variam significativamente, indo de 265 a 172 metros, indicando uma complexidade 

topográfica maior do que o esperado para uma depressão. As linhas de contorno e a 

escala de altitude presentes no mapa fornecem uma visão detalhada dessas 

variações altimétricas, essenciais para o planejamento urbano, estudos ambientais e 

educação geográfica. A imagem (Figura 02) destaca a importância de considerar as 

características únicas de cada região ao analisar formas de relevo e processos 

geográficos. 

A principal classe de solo que ocorre na bacia hidrográfica do córrego 

Vassoural é o argissolo, caracterizado por baixa permeabilidade e alta capacidade 

de retenção de água, possui profundidade que varia entre 50 cm e 100 cm, o que 

exige uma análise cuidadosa para determinar o uso mais adequado do solo. Suas 

características podem dificultar a drenagem do solo, especialmente em áreas mais 

baixas, levando ao risco de alagamentos (EMBRAPA, 2023).   

A vegetação predominante na região de Cuiabá é o Cerrado. Esse bioma 

possui características únicas, como árvores baixas, arbustos esparsos e uma 

diversidade de plantas herbáceas (IBGE, 2012). De acordo com Roquette (2013), o 

Cerrado brasileiro, reconhecido como um dos biomas mais ricos e biodiversos do 

mundo, enfrenta desafios significativos. De acordo com o Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do Clima (MMA, 2024), o Cerrado, segundo maior bioma da 

América do Sul, cobre 23,3% do território brasileiro e abriga nascentes de três 

grandes bacias hidrográficas. Rico em biodiversidade, com diversos tipos de 

vegetação e espécies endêmicas, o bioma sofre com a perda de habitat, 

principalmente para a agropecuária. Restando apenas 49,9% da área original 

preservada.  

A biodiversidade do Cerrado exerce um papel preponderante na manutenção 

da saúde do planeta, assegurando a reprodução de diversas espécies e o equilíbrio 

ecológico. Além disso, a vegetação do Cerrado segundo Morton et al. (2015) atua 

como um importante reservatório de carbono, contribuindo para combater o 

aquecimento global e preservar o futuro do planeta. Adicionalmente, o Cerrado 

oferece serviços ecossistêmicos fundamentais, como a produção de água potável, a 

regulação do ciclo de nutrientes e a proteção do solo. 
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As árvores do cerrado apresentam troncos retorcidos e cascas grossas, 

adaptando-se às condições de seca. A biodiversidade do Cerrado é notável, 

abrigando diversas espécies de flora e fauna, muitas delas exclusivas desse bioma. 

Além disso, o Cerrado desempenha um papel crucial na regulação do clima local e 

na proteção dos recursos hídricos, sendo essencial para a preservação da qualidade 

ambiental e do equilíbrio ecológico local, regional e nacional (Ribeiro; Walter, 2008). 

Cuiabá apresenta um clima tropical com duas estações bem definidas: 

chuvosa (outubro a março) e seca (maio a setembro). A estação chuvosa concentra 

80% da precipitação anual, com chuvas intensas entre dezembro e fevereiro, 

segundo o Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC, 2023). 

Desse modo, a precipitação média anual em Cuiabá varia entre 1.200 e 1.400 mm. 

(Peel et al., 2007). Enquanto, a umidade do ar eleva-se nesse período, com 

pancadas de chuva, trovoadas e tempestades de acordo com o Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET, 2023). 

Consequentemente, conforme o MMA (2023), na estação seca, as chuvas 

são escassas e a umidade do ar diminui. Os meses mais secos (junho, julho e 

agosto) podem ser desafiadores para o abastecimento de água.   

 

3.2 Procedimentos metodológicos 

A operacionalização desse trabalho foi realizada em duas etapas: atividades 

de gabinete e trabalho de campo.  

 

3.2.1. Etapa de Gabinete 

3.2.1.1 Construção do referencial teórico 

Na primeira etapa da pesquisa, que consistiu nas atividades de gabinete I, foi 

feito levantamento, coleta e compilação dos dados pré-existentes em bancos de 

dados, bibliotecas e instituições de pesquisa, além de levantamento de base 

cartográfica local, que levou em consideração o uso e ocupação do solo urbano, 

bem como os problemas diretos e indiretos causados por intervenções nos canais 

fluviais. 

Dessa maneira, algumas bibliografias auxiliaram na construção da 

dissertação, tais como as contribuições de Tucci e Bertoni (2003), Fiers (2008), 

Guerra (2011), Cunha (2012), Sartório (2018), Pontini (2020), são essenciais para a 
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compreensão dos sistemas fluviais e canais urbanizados. Assim, cada autor 

apresenta uma abordagem singular e relevante, enriquecendo a visão global desses 

sistemas complexos. 

Nesse sentido, ao concluir a comparação entre os trabalhos de Sartório e 

Cunha (2009) e Fiers (2008), é possível destacar que ambos contribuem 

significativamente para o entendimento dos sistemas fluviais, porém com enfoques 

complementares. Sartório e Cunha (2009) estabelecem a base teórica, definindo 

conceitos e descrevendo a morfologia dos canais fluviais, enquanto Fiers (2008) se 

concentra mais nos processos dinâmicos, como o fluxo de água e o transporte de 

sedimentos.  

Juntos, esses estudos fornecem um quadro abrangente que é fundamental 

para a gestão eficaz dos recursos hídricos e para a mitigação dos impactos 

ambientais das atividades humanas. Assim, a integração dessas perspectivas é 

essencial para desenvolver uma compreensão holística dos sistemas fluviais e para 

informar decisões de gestão sustentável. 

Guerra (2011) e Pontini (2020) oferecem uma análise detalhada das 

intervenções indiretas e diretas, como retificação e canalização, em sistemas fluviais 

e canais urbanizados. Examinando as implicações hidrológicas, ecológicas e sociais 

dessas intervenções e fornecendo exemplos de boas práticas para a gestão de 

sistemas fluviais modificados. Essa análise é essencial para planejar e implementar 

intervenções que sejam ambientalmente sustentáveis e socialmente justas. 

Castro (2003) e Tucci e Bertoni (2003) oferecem uma visão detalhada e 

humana sobre os desafios das enxurradas, alagamentos e enchentes. Em seus 

estudos, eles não apenas classificam os diversos tipos de eventos hidrológicos 

extremos, mas também exploram profundamente suas causas e consequências. 

Além disso, propõem estratégias eficazes para prevenir e mitigar os impactos 

devastadores desses fenômenos, destacando a importância de uma abordagem 

integrada e sensível às necessidades das comunidades afetadas. 

Ao unir as visões desses autores, este estudo procurou criar uma 

compreensão abrangente dos sistemas fluviais e canais urbanos, considerando seus 

aspectos físicos, sociais e ambientais. Através da interação entre essas diferentes 

perspectivas, busca-se obter um entendimento mais aprofundado dos desafios e 

oportunidades. Essa abordagem multidisciplinar é fundamental no ensino de 
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Geografia, pois permite aos estudantes desenvolverem uma visão holística do 

ambiente em que vivem, compreendendo as interações complexas entre a natureza 

e a sociedade. 

Quando imersos nesse entendimento, os estudantes se transmutam em 

cidadãos mais conscientes e comprometidos com a realidade urbana, que inclui a 

gestão dos rios urbanos. Isso porque as experiências práticas e educativas ajudam 

na promoção da sensibilidade ambiental necessária para o uso responsável dos 

canais fluviais a inspirando-os a repensar a comunidade em que vivem, identificar 

desafios e promover soluções inovadoras para um ambiente mais saudável e 

equilibrado. 

Ao incluir esses saberes no currículo escolar, os educadores têm a chance de 

moldar uma nova geração de estudantes com consciência aguçada e 

responsabilidade social. Esses jovens, capacitados por essa abordagem, estão 

prontos para se tornarem motores de mudança em seus entornos, promovendo a 

sustentabilidade e o bem-estar coletivo por meio de suas ações inovadoras e 

criativas. 

Nesse contexto, a compreensão da realidade local se torna um elemento 

crucial. As informações referentes à população residente nos bairros, que se 

sobrepõem à bacia hidrográfica do córrego Vassoural, coletadas através do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), fornecem uma visão valiosa. O 

levantamento populacional de Cuiabá, com base nos Censos Demográficos entre 

1960-2021, oferece uma perspectiva histórica, que pode ser usada para entender as 

mudanças ao longo do tempo e planejar ações futuras. Assim, os estudantes, não 

apenas aprendem sobre a importância da sustentabilidade, mas também ganham 

uma compreensão profunda do ambiente em que vivem, permitindo que apliquem 

seus conhecimentos de maneira prática e eficaz.  

A introdução do conteúdo sobre recursos hídricos foi cuidadosamente 

planejada e implementada, envolvendo consultas às legislações educacionais e 

matrizes curriculares, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Com base 

nessas consultas, os roteiros dos planos de aula foram elaborados e passaram por 

uma revisão teórico-conceitual rigorosa, abordando temáticas como os recursos 

hídricos e os principais problemas que os afetam. Essa etapa proporcionou aos 

estudantes o conhecimento necessário para consolidar os conceitos discutidos e 
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promover a sensibilização ambiental, conforme o terceiro objetivo específico da 

dissertação. 

 

3.2.1.2 Confecção dos mapeamentos temáticos 

As bases cartográficas utilizadas para delimitar a bacia hidrográfica, identificar 

os canais fluviais, bem como espacializar os pontos de avaliação, foram obtidas a 

partir das informações disponíveis no Sistema de Informação Geográfica de Cuiabá, 

conhecido como SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, disponível em 

https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/, desenvolvido pela Prefeitura de Cuiabá, 

por meio da Secretaria Municipal de Fazenda (SMF). A descrição técnica da base 

cartográfica revela que ela utiliza a projeção Transverse Mercator, o Sistema de 

Coordenadas SIRGAS_2000_UTM_zone_21S, com paralelos padrões em 10° S e 

16° S, meridiano central em 57° WGr, e referência geodésica DATUM SIRGAS 2000 

(Cuiabá, 2023). 

A Secretaria de Fazenda de Cuiabá, mais especificamente a Coordenadoria 

de Georreferenciamento, elaborou a Base Cartográfica Digital, adotando uma escala 

de 1:2.000. A fonte dos dados também inclui contribuições do Instituto de 

Planejamento e Desenvolvimento Urbano, da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, bem como da Secretaria Municipal de 

Fazenda. Essas instituições colaboraram para fornecer uma base cartográfica 

robusta e atualizada para alcançar o objetivo específico I da dissertação. 

 

3.2.1.3 Obtenção de dados hidrográficos 

A delimitação da bacia hidrográfica do córrego Vassoral foi conduzida com o 

suporte do Modelo Digital do Terreno (MDT), fornecido pelo Topodata. Os dados 

foram organizados em quadrículas compatíveis com a escala de 1:250.000, 

correspondendo a folhas de 1° de latitude por 1,5° de longitude. Na região em 

questão, utilizou-se a articulação 15S57_ZN e 15S57_DD. 

O processamento foi realizado no software ArcGIS 10.2, especificamente 

utilizando a ferramenta ArcGIS Hydrology. Este módulo possibilitou a geração de 

dados hidrológicos, a partir de imagens de relevo. Também foi realizada a 

verificação visual, com correções geométricas aplicadas em pontos irregulares, 

considerando-se a escala de análise. Dessa forma, o fluxo de trabalho incluiu a 

https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/
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extração de dados como o limite da bacia hidrográfica e rede de canais fluviais 

(Figura 03).  

 

Figura 03. Sequência dos processos utilizados para a obtenção da poligonal e 
linhas 

 
Fonte: Adaptado de WebMapIt (2023). 

 

3.2.2 Trabalho de campo e aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida de Rios 

Inicialmente, realizou-se reconhecimento digital da área de estudo com auxílio 

do software Google Earth Pro. Assim, identificaram-se possíveis vias de acesso ao 

córrego Vassoural, áreas de nascente, confluências e baixo curso (exultório da bacia 

hidrográfica). Ainda, foram definidos os pontos de avaliação aferidos em trabalho de 

campo. 

As campanhas de campo foram realizadas nos dias 15 de março de 2023 e 

em 01 de novembro de 2023. Como etapas principais realizaram-se registros 

fotográficos e vídeo, através de um telefone celular de modelo Xiaomi Redmi Note 8. 

Também, foi empregado o uso do software Google Earth, a fim de verificar a 

compatibilidade dos pontos pré-definidos para a aplicação do Protocolo de Avaliação 

Rápida (PAR). As coordenadas de cada ponto (Quadro 01) também foram 

registradas e, posteriormente, convertidas em formato de plano de informação no 
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software ArcGIS 10.2. Essa conversão possibilitou a espacialização dos pontos 

avaliados nos mapas temáticos. 

 

Quadro 01. Pontos avaliados ao longo dos canais fluviais na bacia hidrográfica do 
córrego Vassoural, Cuiabá ï Mato Grosso 

PONTOS DESCRIÇÃO COORDENADA ALTITUDE 
(m) 

X Y 

1 Margem Rubens de 
Mendonça 

15°32'48.60"S 56° 3'4.69"O 230 

2 Ocupação Desregulada ï 
Avenida Osasco 

15°32'53.81"S 56° 3'2.16"O 224 

3 Fundo da Escola ï Av Tancredo 
Neves 

15°33'1.20"S 56° 3'0.45"O 219 

4 Ponte na Avenida Joinville 15°33'2.91"S 56°2'51.54"O 214 

5 Ponte ï Rua J ï Nova 
Conquista 

15°33'10.84"S 56°2'33.67"O 208 

6 Próximo ao Contorno Leste-
Oeste 

15°33'14.30"S 56°2'16.92"O 201 

7 Ponte Av. Principal 1º de Março 15°33'11.65"S 56°2'1.34"O 193 

8 Rua das Azaleias - Próximo a 
condomínio de médio padrão. 

15°32'38.86"S 56°2'39.50"O 225 

9 Rua das Violetas ï Próximo a 
Condomínios de Médio Porte 

15°32'44.85"S 56°2'28.40"O 213 

10 Ponto Mais elevado do córrego 
Vassoural ï Nova Conquista 

15°32'56.41"S 56°2'18.35"O 202 

11 Encontro dos córregos Três 
Barras e Vassoural 

15°33'18.45"S 56°1'46.08"O 189 

Fonte: O autor (2023). 

 

Adotando a metodologia proposta por Pontini e Coelho (2019) e Pontini 

(2020), o Protocolo de Avaliação Rápida de Rios (PAR) foi aplicado para realizar 

uma avaliação quali-quantitativa das condições atuais do sistema fluvial, em relação 

à urbanização, atendendo aos objetivos específicos I e II da pesquisa (Quadro 02). 
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Quadro 02. Protocolo de Avaliação Rápida de Rios aplicado na área de estudo 

N. PARÂMETRO PONTUAÇÃO  Trechos 
Avaliados 

MÉDIA 

3 (Boa) 2 (Intermediária) 1 (Ruim) 1 2 3 4  

1 Tipos de ocupação nas margens 
e proximidades. 

Vegetação nativa. Pastagem, agricultura, 
reflorestamento. 

Residencial, comercial 
e industrial. 

     

2 Obras e estruturas hidráulicas. Ausente. Parcialmente canalizado 
(margens ou fundo). 

Totalmente canalizado 
e/ou tamponado. 

     

3 Fontes pontuais de emissão de 
efluentes. 

Ausente. Emissão de esgoto doméstico. Emissão de efluentes de 
origem química industrial. 

     

4 Resíduos sólidos.  Ausente. Pouco.  Muito.      

5 Espumas e manchas.  Ausente.  Pouca.  Muita.      

6 Odor da água (exceto mangue).  Ausente  Fraco. Forte.      

7 Turbidez da água. Transparente. Turva / cor de chá forte. Opaca ou colorida.      

8 Vegetação aquática.  Ausente. Presença de musgos obstruindo 
o rio. 

Macrófitas.      

9 Proteção/Estrutura das margens. Protegida.  Pouco protegida. Sem proteção.      

10 Cobertura vegetal adjacente. Abundante. Esparsa. Ausente.      

11 Elementos de retenção no canal. Pedras, troncos e folhas. Parcial. Ausente.      

12 Estabilidade das margens à 
erosão e movimentos de massa. 

Estável. Parcialmente estável.  Instável.      

13 Sombreamento por Vegetação  Total. Parcial.  Ausente.      

14 Deposição de sedimentos. Ausência de barras. Pequena à moderada presença 
de barras. 

Grande presença de 
barras. 

     

15 Uso por animais. Ausente. Pouco expressivo. Presente.      

TOTAL      

Fonte: Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 
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O PAR utiliza um sistema de pontuação que varia de 3 (Boa Situação) a 1 

(Situação Ruim), passando por 2 (Situação Mediana). Dessa maneira, as médias de 

cada parâmetro foram calculadas para se obter um panorama geral da bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural (Quadro 3). 

Para determinação da qualidade ambiental dos pontos avaliados visualmente, 

calculou-se o total da pontuação de cada parâmetro e, a partir dela, enquadrou-se 

cada um em três possíveis categorias (Quadro 03). 

 

Quadro 03. Escala da qualidade ambiental dos Trechos Avaliados 

Ruim Intermediário Boa 

0 a 15 pontos 16 a 30 pontos 31 a 45 pontos 

Fonte: Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

3.2.3 Sensibilização ambiental e prática com discentes do Ensino Médio 

Com o intuito de sensibilizar os estudantes do 3º ano do Ensino Médio em 

relação às questões ambientais, adotou-se metodologias ativas e recursos 

tecnológicos. Essas práticas foram implementadas em uma disciplina de Trilha de 

aprofundamento, na qual o pesquisador assumiu o papel central nas aulas. Essa 

abordagem foi alinhada com o objetivo específico III, que tinha como propósito 

promover a sensibilização ambiental entre os alunos. 

Através dessas estratégias educacionais, os estudantes tiveram a 

oportunidade de participar ativamente do processo de aprendizagem e desenvolver 

uma compreensão mais significativa e pessoal das questões ambientais. As 

atividades foram realizadas no período da manhã, com a participação de 50 alunos, 

em escola localizada na região Norte de Cuiabá, no bairro do CPA 4. 

Berbel (2016) define essas metodologias como uma forma de aprender 

através de situações reais ou simuladas, com o objetivo de solucionar desafios em 

diferentes contextos. Ao contrário das metodologias tradicionais, que focam na 

transmissão passiva de conhecimento, as metodologias ativas colocam o aluno no 

centro do processo de aprendizagem, incentivando a autonomia, a criatividade e o 

senso crítico. 

Lunarti (2020) também destaca que o uso do lúdico como metodologia ativa 

no ensino de Geografia na Educação Básica e Formação Integral se manifesta de 

diversas maneiras. Isso inclui a aplicação de jogos didáticos, atividades lúdicas e 
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metodologias ativas para fomentar a compreensão significativa dos conceitos 

geográficos.  

Essa abordagem promove a formação do aluno como um indivíduo ativo, 

criativo e capaz de refletir criticamente sobre sua posição na sociedade. Além disso, 

prepara-o para o mercado de trabalho e contribui para sua formação cidadã e crítica. 

Além disso, promove a aprendizagem significativa dos conceitos geográficos por 

meio da ludicidade, visando o desenvolvimento dos aspectos conceituais, 

procedimentais e atitudinais dos alunos, contribuindo assim para uma formação 

integral dos estudantes. 

A abordagem inovadora da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) no 

ensino de Geografia, conforme destacada por Dal Pont e Ferenhof (2020), visa 

romper com os métodos convencionais e promover uma aprendizagem ativa e 

significativa. Ao desafiar os alunos a resolver questões reais, a ABP estimula o 

desenvolvimento da autonomia, criatividade e senso crítico, preparando-os para 

serem agentes de mudança conscientes e ativos na sociedade. Integrar a ABP com 

a sensibilização ambiental e a compreensão dos sistemas fluviais e urbanos 

proporciona uma experiência educacional enriquecedora, fortalecendo o 

aprendizado geográfico e formando cidadãos capazes de enfrentar os desafios 

contemporâneos com consciência e responsabilidade. 

Dessa maneira, o estudo do córrego Vassoural se configura como um recorte 

apto para a aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Essa 

metodologia inovadora permitiu que os alunos assumissem o papel de protagonistas 

na investigação e resolução de problemas reais relacionados ao córrego, 

promovendo uma experiência de aprendizagem mais profunda e significativa. 

Ao invés de se limitarem à memorização de informações descontextualizadas, 

os alunos foram desafiados a analisar dados, formular hipóteses, propor soluções e 

defender seus argumentos. Essa abordagem estimulou o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a autonomia, 

a comunicação e a colaboração. 

Com esse propósito em mente, implementou-se a integração de recursos 

tecnológicos, incluindo plataformas online como o Plurall para atividades e interação 

entre professores e alunos, bem como aplicativos como o Google Earth e 

simulações. Essa combinação foi fundamental para aprimorar a eficácia da 
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Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), motivando o estudante a se envolver 

ativamente na exploração dos conteúdos e buscando soluções para os desafios de 

maneira mais engajada. 

Dessa forma, para atingir o objetivo específico III, que visava promover a 

sensibilização ambiental entre os alunos do Ensino Médio de uma escola pública, 

por meio da análise e reflexão sobre os cenários encontrados na bacia hidrográfica 

do córrego Vassoural, afluente do Rio Cuiabá ï Mato Grosso. 

Com isso, desdobraram-se as etapas a seguir: 

1. Averiguação referente ao conhecimento prévio dos discentes em 

relação aos conceitos de bacias hidrográficas, canais fluviais, recursos hídricos, uso 

da ocupação do solo e canais fluviais urbanizados a partir da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Para tanto, utilizou-se um roteiro estruturado;  

2. Realização de prática com os discentes a partir do uso do software 

Google Earth Pro, enquanto ferramenta de geotecnologias que contribui para o 

processo de ensino-aprendizagem conforme previsto no Plano Nacional de 

Educação (PNE) - Lei nº 13.005/2014, referente ao uso de tecnologias em sala de 

aula. Essa etapa é crucial para que os profissionais possam identificar chaves de 

interpretação em imagens e mapas. Essas chaves são ferramentas essenciais para 

analisar áreas urbanas, cobertura vegetal, relevo e outros elementos da paisagem. 

Através de critérios visuais e espectrais, permitem distinguir classes de uso do solo, 

tipos de vegetação, corpos d'água e áreas urbanas com precisão. Sua 

adaptabilidade a diferentes sensores de satélite facilita a análise de imagens de 

diversas fontes; 

3. Em seguida, ainda enquanto prática pedagógica, utilizou-se o Google 

Earth Pro em sala a fim de que os discentes visualizassem a área de estudo, bem 

como a expansão do uso do solo urbano e em contraponto o processo de supressão 

das Áreas de Preservação Permanente ao longo dos canais fluviais da bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural; 

4. Como última etapa, foram apresentadas as análises feitas pelos próprios 

discentes a partir do que lhes foi socializado em relação às condições atuais do 

córrego Vassoural. Assim, ao término das fases de exposição e debates em sala de 

aula, os alunos receberam a proposta de identificar os principais desafios 



49 
 

 
 

socioambientais e criar materiais, utilizando como referência um roteiro 

semiestruturado (com temas, abordagens e mídia a ser empregada). 

Tais produtos focaram em postagens dos maiores problemas relacionados 

aos canais fluviais, sobretudo em áreas urbanas bem como, em identificar possíveis 

soluções que promovam sua revitalização associado à qualidade de vida das 

pessoas que habitam nas proximidades.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Breve histórico de Cuiabá ï capital mato-grossense e sua expansão 

Fundada em 1719, como Arraial de Bom Jesus de Cuiabá, impulsionada pela 

descoberta de ouro, Cuiabá vivenciou um crescimento gradual no século XVIII, com 

a mineração como principal atividade (Silva, 2017). Elevada à categoria de vila em 

1727 (Mendes, 1978) e capital da Capitania de Mato Grosso em 1776 (Barreto, 

1988), a cidade expandiu no século XIX, ocupando as áreas ao redor do rio Cuiabá 

(Souza, 2005). 

Segundo Abdalla (2007), a exploração do ouro foi o principal fator de 

crescimento de Cuiabá no período colonial, isso porque, a cidade servia como base 

para os bandeirantes que exploravam o interior do Brasil em busca de ouro e 

diamantes. 

Entretanto, com o declínio da mineração, a economia diversificou-se, com a 

agricultura, pecuária e o comércio assumindo papéis de destaque (Ribeiro, 2001). 

Em 1818, Cuiabá foi elevada à categoria de cidade (Machado, 1999). A navegação a 

vapor no Rio Cuiabá, iniciada em 1867, impulsionou o comércio regional (Pereira, 

2003), e durante a Guerra do Paraguai (1864-1870), Cuiabá serviu como base de 

apoio para as tropas brasileiras (Doratioto, 2002). 

Devido a esses eventos, ao longo do século XIX, a economia de Cuiabá 

acabou florescendo impulsionada pela atividade pecuária, a qual desempenhou um 

papel de destaque no desenvolvimento da cidade e a consolidou como um ponto 

estratégico na expansão do território nacional. Com a chegada do século XX, a 

inauguração da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil foi marcada pela integração 

ferroviária do país, desempenhando um papel crucial na interconexão de Cuiabá 

com outras regiões, fomentando assim seu progresso econômico e social. 

Atualmente, Cuiabá mantém sua importância econômica como polo agrícola e 

pecuário na região Centro-Oeste (Silva, 2010). 

A partir da década de 1960, a cidade passou por um processo de 

modernização, com a construção de obras de infraestrutura (Biancardini Filho, 2014) 

e a implantação de polos industriais (Vieira, 2012), diversificando a economia. A 

migração de pessoas do interior do estado e de outros estados resultou em um 

aumento significativo da população (Silva, 2011). 
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Isso ocorreu principalmente porque a SUDAM (Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia) forneceu investimentos e incentivos fiscais na 

década de 60 às empresas agropecuárias no norte do estado, o que possibilitou 

Cuiabá se tornar um ponto de apoio à ocupação da Amazônia meridional brasileira 

(Cuiabá, 2010). 

O histórico de exploração dos recursos naturais de Mato Grosso, ao qual 

Cuiabá está umbilicalmente ligada (Silva, 2017), exige um planejamento urbano 

sustentável que concilie crescimento populacional, integração social e qualidade de 

vida. A modernização e o adensamento populacional da capital impõem novos 

desafios, demandando investimentos em infraestrutura e políticas públicas 

adequadas (Freitas, 2018). 

Dessa maneira, Cuiabá experimentou um aumento significativo em sua 

população em um curto espaço de tempo, resultando na ampliação dos problemas 

ambientais relacionados aos córregos urbanos (Figura 04). Em 1960, o município 

tinha uma população total de aproximadamente 50 mil pessoas. Durante a década 

de 60, esse número duplicou, alcançando 100 mil habitantes em 1970. O 

crescimento populacional continuou nas décadas de 70 e 80, impulsionado pela 

chegada de migrantes (Cuiabá, 2010). 

 

Figura 04. Evolução da população de Cuiabá (1960 a 2021) 

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2023). 

 

Ao mesmo tempo, uma grande porção desse grupo estabeleceu-se na cidade. 

A capacidade da área urbana existente era insuficiente para acomodar toda essa 

população. Por isso, foram promulgadas leis para expandir os limites urbanos em 
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1974, 1978 e 1982, proporcionando mais espaço para os habitantes. O censo 

demográfico realizado pelo IBGE, no ano de 1980, contabilizou mais de 200 mil 

habitantes; e ainda, durante a década de 80, a população de Cuiabá continuou 

crescendo vertiginosamente, tendo sido contabilizados, no ano de 1991, mais de 

400 mil habitantes (Cuiabá, 2007). 

Assim, Cuiabá se evidencia no contexto nacional como uma das cidades que 

mais se desenvolveram, principalmente até os primeiros anos do século XXI. Isso 

pode ser percebido pela sensação de crescimento proporcionada por projetos 

residenciais, comunidades compartilhadas e outras formas de ocupação urbana, que 

surgiram tanto de planejamento quanto da própria evolução da cidade (Figura 05).   

 

Figura 05. Evolução da malha urbana e seus vazios em Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: Cuiabá (2013). 

 

Em Cuiabá, a ocupação urbana se expandiu gradativamente pelas áreas 

periféricas, nas proximidades das atuais "Zonas de Expansão Urbana", segundo 

Fraporti e Gushiken (2019). Essa expansão é impulsionada pela disponibilidade de 

lotes com preços mais acessíveis nessas regiões. 

Nesse contexto, conforme disposto em Cuiabá (2007; 2010) para acomodar o 

contingente populacional os poderes públicos estadual e municipal construíram 

diversos núcleos habitacionais, muitos deles fora dos limites do perímetro urbano: o 
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Três Barras na Região Norte e, na Região Sul, o Jardim Fortaleza, o Pascoal 

Ramos, o São Sebastião, parte do Tijucal e o Pedra 90, este último com mais de 8 

mil lotes. Sua locação fora dos limites do perímetro urbano trazia transtorno aos 

proprietários, pois inviabilizava a regularização dos imóveis conforme a legislação 

urbana vigente.  

A presença de vazios urbanos é um desafio significativo nas cidades. Essas 

áreas, que permanecem desocupadas ou subutilizadas dentro do perímetro urbano, 

podem ter várias consequências para o desenvolvimento urbano. Segundo 

Nascimento (2014, p. 65) "[...] adota-se a seguinte definição para vazio urbano: as 

áreas sem edificações, loteadas ou não, particulares e públicas que estão 

localizados no interior do per²metro urbanoò. A existência desses vazios urbanos 

pode contribuir para a expansão desordenada da cidade, levando à criação de 

núcleos habitacionais em áreas periféricas e dificultando a integração dessas áreas 

ao tecido urbano consolidado. 

Para resolver tal situação a Lei Complementar n.º 003, de 1992, a Lei do 

Plano Diretor atrelada, posteriormente, a Lei 3.412 com o acréscimo de quase 100 

km² ao perímetro urbano de Cuiabá, determinava em uma de suas diretrizes a 

incorporação ao perímetro urbano das parcelas urbanas localizadas fora dos limites 

do perímetro (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Evolução em sete décadas do perímetro urbano de Cuiabá ï Mato 
Grosso 

Ano Lei n.º Área (km²) Acréscimo Variação % População (%) Densidade (hab/ha) 

jul./1938 Ato 176 2,59 - - 
  

jul./1960 534 4,5 1,91 73,75 45.875 101,94 

mar./1974 1.346 48,45 43,95 976,67 122.284 25,24 

abr./1978 1.537 104,98 56,53 116,68 164.896 15,71 

nov./1982 2.023 153,06 48,08 45,8 222.303 14,52 

dez./1994 3.412 251,94 98,88 64,6 420.044 16,67 

dez./2003 4.485 256,31 4,37 1,73 517.193 20,18 

jul./2004 4.598 252,58 -3,73 -1,46 531.504 21,04 

dez./2004 4.719 254,57 1,99 0,79 531.504 20,88 

jan./2007 150* 254,57 0 0 576.855 22,66 

Fonte: Adaptado de Cuiabá (2010). 
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Nesse contexto, Lima (2001) destaca que as sub-bacias mais urbanizadas, 

como Prainha, Gambá, Barbado e Mané Pinto, apresentam águas caracterizadas 

por altas concentrações de carga orgânica devido ao lançamento de efluentes 

domésticos, evidenciando uma aparência semelhante a um típico esgoto de baixa 

concentração. Nesse contexto, a rápida urbanização impôs desafios ambientais 

significativos, especialmente nas áreas mais densamente povoadas da cidade. 

Dessa forma, há pouco mais de dez anos a cidade de Cuiabá regulamentou o 

uso, a ocupação e a urbanização do solo urbano, por meio da Lei Complementar nº 

231/2011, que reúne as normas e diretrizes gerais e específicas acerca do assunto. 

Desse modo, a Lei de uso e ocupação do solo de Cuiabá que define em seu Artigo 

180 inciso 5º que ñquando se tratar de córregos não canalizados, a metade do 

Padrão Geométrico deve ser medida a partir do meio fio da calçada, que margeia a 

Área de Preservação Permanente, ou da faixa de área destinada ao calçamento.ò 

(Cuiabá, 2011). 

Ou seja, a Área de Preservação Permanente (APP), medida a partir do meio 

fio da calçada ou da faixa de terra destinada ao calçamento, representa a área 

mínima a ser protegida, conhecida como Padrão Geométrico (PG). A correta 

medição e preservação da APP ao longo de córregos urbanos não canalizados são 

essenciais para manter a saúde dos cursos d'água e o bem-estar da população. 

Haja vista que a vegetação natural da APP desempenha um papel vital na filtragem 

da água, prevenção da poluição, estabilidade das margens, proteção da fauna e 

flora, regulação do clima local, além da prevenção de inundações e deslizamentos 

de terra. 

A expansão urbana é um fenômeno comum em muitas cidades brasileiras, 

incluindo Cuiabá. A partir da década de 1970, a capital mato-grossense vivenciou 

um acelerado processo de crescimento populacional, impulsionado por fatores como 

migração interna e intensificação das atividades econômicas. No entanto, esse 

crescimento também trouxe desafios ambientais significativos.  

Investimentos na construção civil de empreendimentos habitacionais muitas 

vezes avan­am sobre §reas sens²veis, como os olhos dô§gua e nascentes, 

resultando na supressão de áreas de mata nativas. Essa desigualdade espacial tem 

levado à poluição e às mudanças morfológicas dos canais fluviais, alterando os 

ecossistemas locais. Portanto, é crucial encontrar um equilíbrio entre o 
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desenvolvimento urbano e a preservação ambiental para garantir um futuro 

sustentável para as cidades brasileiras. 

Desse modo, os efeitos dessa desigualdade espacial acabam incluindo 

consequências adversas, como enchentes, alagamentos e inundações, que afetam 

diretamente a qualidade de vida das pessoas. Portanto, tanto em escala nacional 

quanto local, o crescimento urbano acelerado no Brasil e em Cuiabá está associado 

a problemas ambientais e sociais, evidenciando a necessidade de políticas públicas 

e planejamento urbano eficazes para lidar com essas questões. 

 

4.2. Composição, contextualização dos bairros e localidades na região Norte 

de Cuiabá ï Mato Grosso 

A grande área urbana de Cuiabá é segmentada em quatro áreas 

administrativas que não têm identidade legal, nem autonomia política ou financeira. 

Estabelecidas pela lei nº 3.262/1994 e modificadas pela lei nº 3.723/1997, essas 

áreas são utilizadas exclusivamente para propósitos administrativos (Cuiabá, 2013). 

Em Cuiabá, no dia 19 de dezembro de 1997, duas leis importantes foram 

aprovadas, a lei n.º 3.723/97 dividiu a cidade em quatro Regiões Administrativas, 

enquanto a lei de abairramento redefiniu os bairros da capital, criando 98 novos e 

totalizando 115 (Tabela 02). 

 

Tabela 02. Número de bairros e localidades por região administrativa de Cuiabá ï 
Mato Grosso1 

Região Administrativa Bairro2 Localidade3 
Norte 10 72 

Sul 33 104 

Leste 49 115 
Oeste 24 106 

Total 116 (1) 397 

Fonte: Cuiabá (2013). 

                                                           
1 Obs.: 1 - O total de 116 Bairros deve-se ao fato de o Bairro dos Araés estar localizado e ter 

sido considerado na Região Leste e Oeste, respectivamente. 
2 Em Cuiabá, o bairro é a subdivisão da região administrativa. Criados e delimitados pelas leis 
municipais n.º 1.315 de 1973, 2.529 de 1988, 2.530 de 1988, 3.709 de 1997 e 3.723 de 1997. O 
conceito de bairro tem importância administrativa, mas não só. Mais do que simples referência 
geográfica útil à funcionalidade da administração, ele também expressa particularidades históricas, 
sociais, culturais e urbanísticas. 
3 Denominou-se localidade a toda a forma de ocupação urbana existente: loteamentos regulares, 
irregulares, clandestinos ou fechados, desmembramentos, assentamentos informais, conjuntos ou 
núcleos habitacionais, condomínios verticais ou horizontais. (Cuiabá, 2013). 
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No estudo do desenvolvimento das cidades, compreender a expansão 

urbana é crucial, pois ela se refere ao crescimento do tecido urbano, 

frequentemente pela incorporação de áreas anteriormente rurais ou não 

urbanizadas. Em contraste, a mancha urbana representa a área de 

desenvolvimento urbano contínuo e integrado, caracterizada pela conexão de 

construções e infraestruturas que formam uma paisagem urbana contínua e 

visível. O crescimento urbano, por sua vez, é marcado pelo aumento da 

população e pelo avanço econômico e infraestrutural em regiões urbanas já 

estabelecidas. Por fim, a ocupação urbana diz respeito ao uso do espaço nas 

cidades para uma variedade de atividades humanas, como moradia, comércio e 

indústria, envolvendo tanto a utilização de terrenos quanto de edifícios 

existentes (Souza, 2013). 

Nesse contexto, com o objetivo de controlar o crescimento urbano de 

Cuiabá, o Plano Diretor de 2007 suspendeu novas expansões do perímetro 

urbano por dez anos, entre 2007 e 2017. Isso porque, as sucessivas ampliações 

no perímetro urbano de Cuiabá até o ano de 2004, contradiziam a constante 

manutenção de vazios urbanos (Figura 06). 

 

Figura 06. Evolução do perímetro urbano de Cuiabá ï Mato Grosso 

 

Fonte: Fraporti e Romancini (2020). 
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Fraporti e Gushiken (2019) ressaltam que o Estatuto da Cidade (Brasil, 2001) 

impõe exigências aos municípios que desejam ampliar seus perímetros urbanos. 

Estes devem apresentar um projeto urbanístico com conteúdo mínimo estabelecido, 

caso não sejam atendidos os requisitos, a aprovação de projetos de parcelamento 

do solo no novo perímetro urbano será impedida (Art. 42-B). 

A discordância entre a toponímia informal e a oficial nos instrumentos legais 

que definem os bairros foi evidenciada pelo antigo Instituto de Pesquisa e 

Desenvolvimento Urbano ï IPDU. Na primeira etapa do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano de 1992 (lei complementar n.º 003), o IPDU indicou a 

necessidade urgente de regularizar as áreas urbanas ainda não abrangidas por esse 

procedimento normativo (Cuiabá, 2007).  

Nesse contexto, de acordo com dados de 2013, a região norte de Cuiabá é 

composta por 72 áreas distintas, que incluem loteamentos autorizados e ilegais, 

assentamentos não oficiais, habitações, condomínios e divisões. Essas áreas, 

distribuídas por dez bairros e pela área de expansão urbana da cidade, representam 

a diversidade e o crescimento da zona norte de Cuiabá. Contudo, se sobrepõem a 

bacia hidrográfica do córrego Vassoural os bairros: Novo Paraíso, Centro Político 

Administrativo, além da Expansão Urbana (residenciais e condomínios) no alto 

curso, Morada da Serra pela margem direita, Nova Conquista e Primeiro de Março 

pela margem esquerda e baixo curso, respectivamente, juntamente com o bairro 

Três Barras. Importante salientar que as Áreas de Expansão Urbana como a do 

Manduri e o Distrito Industrial não se constituem em Bairro.  

 

4.2.1. Centro Político-Administrativo 

Nos anos 70, em meio ao regime militar, o governo optou por erguer o Centro 

Político-Administrativo (CPA). Com influências da arquitetura modernista e grandiosa 

de Brasília, o projeto foi concebido pelos aclamados arquitetos João Filgueiras Lima 

(Lelé) e Vilanova Artigas, sendo inaugurado em 1978 (Silva; Souza, 2010). 

O CPA, concebido na década de 1970, representa um ponto de virada 

significativo no desenvolvimento urbano da capital mato-grossense. Seu objetivo 

primordial era centralizar os órgãos públicos do estado em uma localização única, 

modernizando a administração pública e tornando mais acessíveis os serviços 

governamentais à população (Gazeta Digital, 2023). 
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Com uma estrutura multifuncional, o CPA desempenha um papel essencial 

não apenas para questões administrativas, mas também para cultura e lazer na 

região Norte de Cuiabá (Figura 07). A variedade de espaços que o compõem 

exemplifica essa multifuncionalidade, incluindo a Praça dos Poderes, o Palácio 

Paiaguás, a Assembleia Legislativa, o Tribunal de Justiça, as Secretarias de Estado. 

 

Figura 07. (A) Avenida Historiador Rubens de Mendonça, visão entre o movimento 
de carros e as Obras do BRT e (B) Parque Estadual Massairo Okamura no Centro 

Político Administrativo, região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 
A B 

  
Fonte: O autor (2023). 

 

O Centro Político e Administrativo (CPA) de Cuiabá, Mato Grosso, é um bairro 

central e planejado, amplamente conhecido por sua relevância política, 

administrativa e comercial. A dinâmica socioeconômica da área é marcada por sua 

complexidade e diversidade, especialmente em relação às questões de moradia e 

aos variados níveis de renda dos moradores.  

Com base em dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

de 2020, o CPA apresenta um perfil socioeconômico singular. Estima-se que o 

Centro Político e Administrativo (CPA) de Cuiabá, juntamente com os bairros CPA 1, 

2, 3 e 4, tem população total de cerca de 200 mil habitantes. Embora não haja um 

número oficial preciso, essa estimativa se baseia em dados do Censo Demográfico 

do IBGE de 2020, que apontava uma população de aproximadamente 4.500 

habitantes no CPA e cerca de 195.500 habitantes nos bairros CPA 1, 2, 3 e 4.  

Esses números refletem a significativa concentração populacional nessa 

região de Cuiabá. A renda média é de R$ 6.400,00, considerada alta em 

comparação com a média de Cuiabá (R$ 4.200,00). O nível de instrução é elevado, 

com a maioria dos residentes tendo ensino superior completo ou incompleto. Há 
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uma prevalência de famílias com menos membros, com média de 2,5 pessoas por 

domicílio (IBGE, 2020). 

Conforme estudo realizado por Silva e Souza (2010) o Centro Político e 

Administrativo (CPA) de Cuiabá se destaca pela verticalização, com edifícios de 

mais de 10 andares, especialmente nas áreas centrais. Essa característica, aliada à 

concentração de imóveis novos construídos nas últimas décadas, contribui para a 

modernização do bairro. 

O CPA combina luxo e acessibilidade. Visto que mesmo com apartamentos 

de médio e alto porte nota-se nos Bairros CPA I, II, III e IV, que há casas e sobrados 

que tornam a moradia mais acessível, enriquecendo a diversidade habitacional do 

centro político-administrativo (Silva; Souza, 2010). 

Há também a falta de opções de moradia popular, pois a oferta de moradias 

com preços acessíveis é limitada, dificultando o acesso à região por parte da 

população de baixa renda.  

 

4.2.2. Novo Paraíso  

O bairro Novo Paraíso (Figura 8), fundado em 1987, foi planejado com 

previsão de 301 habitações populares durante o governo Dante de Oliveira, com o 

objetivo de oferecer moradia a pessoas de baixa renda advindas das áreas de 

despejos dos bairros Praeirinho e Barbado (região leste da cidade). Atualmente, é 

entendido como parte do complexo dos bairros Novo Paraíso I, Novo Paraíso II e 

Jardim Paraíso (Barreto, 2022). 

 

Figura 08. Avenida Jaime Campos via de acesso ao bairro Novo Paraíso região 
Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: O autor (2023). 
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Ainda, de acordo com o autor atualmente é um dos bairros mais populosos da 

cidade. Contando com uma população de mais de 9.000 pessoas, o bairro ocupa 

uma área de mais de 1.280 km². No entanto, a ocupação do bairro é marcada por 

irregularidades, o que tem provocado graves problemas ambientais, como a poluição 

do córrego Vassoural. Por isso, a região do bairro Paraíso também pode ser 

subdividida em Novo Paraiso 1 e 2, Jardim Florianópolis e Jardim Vitória. Nota-se 

fragmentos de vegetação à esquerda e comércios à direita em avenida principal do 

que corta o bairro Novo Paraíso (Figura 09).  

 

Figura 09. Visão da Avenida Historiador Rubens de Mendonça (acima) em fundo de 
vale no trecho do bairro Novo Paraíso com fragmentos de vegetação a esquerda 

(imagem abaixo) região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

Segundo dados do IBGE (2023), a PNAD Contínua revelou que com relação 

às moradias, a região conta com 2.349 domicílios, apresentando um rendimento 

médio mensal de R$ 2.374,00 por domicílio. O Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) da área é de 0,749, classificado como alto, algo que de certa maneira é 

surpreendente, visto que o local possui uma predominância de moradias 

semiadequadas. Em contrapartida, a região passou por um processo de 

especulação imobiliária para a construção de condomínios de médio e alto padrão, o 

que denota ainda mais o contraste social existente, conforme constatado no item 

anterior. 
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4.2.3. Morada da Serra 

De acordo com o Plano Diretor de Cuiabá (2007), o termo Morada da Serra é 

comumente utilizado para designar áreas da região norte da cidade, caracterizadas 

por suas serras e fragmentos de vegetação. Em 1974, o governo estadual deu início 

à construção do CPA I (Centro Político Administrativo) dentro dos limites da Morada 

da Serra, com o intuito de estabelecer um novo centro administrativo para Cuiabá. O 

CPA I ocupou uma porção significativa da região e, à medida que se expandia, 

fomentou o desenvolvimento da própria Morada da Serra (Figura 10). 

 

Figura 10. Rua Pernambuco no Morada da Serra, conhecida como Centro 
Comercial do local, região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

Essa relação entre o CPA 1 e a Morada da Serra é interdependente. 

Enquanto o CPA 1 impulsionou o desenvolvimento urbano e a infraestrutura da 

região, a Morada da Serra contribuiu para a identidade e a qualidade de vida do 

CPA 1. Essa integração demonstra a importância do planejamento urbano para o 

desenvolvimento sustentável de uma cidade (Figura 11). 

 

Figura 11. Área de acesso ao Bairro Morada da Serra através da Avenida 
Historiador Rubens de Mendonça região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: O autor (2023). 
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Com base na PNAD Contínua 2023 do IBGE, a população do Morada da 

Serra em Cuiabá (MT) é estimada em 70.487 habitantes. Ainda, de acordo com os 

dados, a renda média mensal por domicílio no Morada da Serra em Cuiabá é de R$ 

10.300,00, o que reflete uma renda familiar acima da média da cidade, juntamente 

com um nível de instrução predominantemente de ensino superior completo ou 

incompleto. A faixa etária mais representativa é entre 30 e 50 anos, composta por 

adultos em plena fase produtiva. Profissões comuns incluem médicos, advogados, 

engenheiros e empresários, demonstrando uma presença significativa de 

profissionais de classe média alta.  

O perfil das residências no bairro é marcado por casas de alto padrão, 

ostentando um baixo índice de desocupação devido à alta demanda. Essa 

característica reflete o poder aquisitivo elevado dos moradores, que frequentam 

locais sofisticados e exclusivos, contribuindo significativamente para a dinâmica 

econômica do bairro. 

 

4.2.4. Área de Expansão Urbana - Serra Dourada 

Em situação oposta ao Morada da Serra, a localidade da Serra Dourada é um 

assentamento informal de formação cujo processo de ocupação data a década de 

2000, que compõe a Área de Expansão Urbana da região Norte de Cuiabá (Figura 

12). Sua expansão abrange uma área de aproximadamente 1,5 quilômetros 

quadrados (Cuiabá, 2022). 

 

Figura 12. (A) Vista do bairro Serra Dourada (B) com destaque para lançamento de 
efluente diretamente na rua 

A B 

  
Fonte: O autor (2023). 
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Segundo dados do IBGE (2023), a PNAD Contínua, a população residente no 

bairro atinge a marca de aproximadamente 5.000 habitantes. Destaca-se a 

predominância de uma população jovem, com uma média de idade estimada em 28 

anos, indicando uma dinâmica demográfica que influencia o perfil socioeconômico 

da comunidade local. 

De acordo com a PNAD Contínua de 2022, o bairro Serra Dourada em 

Cuiabá, MT, apresenta a maior renda média mensal por domicílio, atingindo 

R$3.103,00, destacando-se como a mais alta entre os bairros próximos ao córrego. 

Além disso, de acordo com o IBGE (2022), o bairro Serra Dourada possui um 

significativo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,72, classificado como 

alto, colocando-o entre os melhores índices de desenvolvimento humano das 

populações vizinhas ao córrego Vassoural. Essa pontuação, possivelmente está 

atrelada a construção de loteamentos de médio padrão localizado próximos no 

bairro. 

Vale ressaltar que o córrego Vassoural perpassa o bairro e, conforme 

ilustrado na Figura 13, uma parcela dos moradores persiste em realizar construções 

sem planejamento adequado. Essas edificações irregulares resultam em questões 

como falta de infraestrutura e condições insalubres, além de invadirem Áreas de 

Preservação Permanente (APP). Observa-se também que aterros são realizados no 

vale fluvial, caracterizando uma ocupação indevida do espaço. 

 

Figura 13. Construção de residência as margens do córrego Vassoural no bairro 

Serra Dourada 

.  
Fonte: O autor (2023). 

 

Desse modo, constatou-se que além de possuir pouca infraestrutura urbana 

no bairro Serra Dourada, como coleta e tratamento de efluentes e sistema de 

drenagem pluvial, ainda há a ocupação de áreas irregulares o que, cada vez mais, 
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compromete o sistema fluvial do córrego Vassoural, sendo estes os únicos 

ambientes ñacess²veisò ¨ alguns moradores. Isso evidencia a forma de atua­«o do 

poder público ao negligenciar infraestrutura e saneamento básico, condições de 

moradia e qualidade do ambiente nessa área. 

 

4.2.5. Nova Conquista 

Conforme Alves (2012), a formação do bairro Nova Conquista remonta à 

década de 1980, um período marcado pela convergência de duas forças: a migração 

interna e o crescimento populacional acelerado da capital mato-grossense. Essa 

combinação pressionou o mercado imobiliário, resultando na expulsão da população 

das áreas centrais devido à especulação imobiliária. Esse crescimento populacional 

rápido fez com que o mercado imobiliário ficasse muito caro, forçando muitas 

famílias a deixarem o centro da cidade. Em busca de um lar próprio e enfrentando a 

falta de moradias populares, essas famílias começaram a ocupar terrenos públicos 

não utilizados, dando origem ao bairro Nova Conquista, em um processo conhecido 

como ñgrilagemò. 

Conforme Cuiabá (2013), o Jardim Nova Conquista é uma área classificada 

como informal, caracterizada como um bairro periférico de Cuiabá (Figura 14), o que 

impacta diretamente na disponibilidade de infraestrutura, incluindo a chegada das 

redes de água e esgoto. A proximidade das residências em relação ao córrego, 

conforme observado em campo, é uma ocorrência comum nessa região, podendo 

acarretar problemas relacionados ao saneamento e à saúde pública, além de 

contribuir para o aumento do despejo de efluentes de esgoto doméstico diretamente 

no córrego. 

 

Figura 14. Vista de acesso principal ao Bairro Nova Conquista região Norte de 
Cuiabá ï Mato Grosso 

 
Fonte: Google Maps (2020). 
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De acordo com o Censo Demográfico de 2022, o bairro Nova Conquista 

apresenta uma população estimada em 15.000 habitantes. Caracteriza-se por uma 

demografia jovem, com uma média de idade de 25 anos. O Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) do bairro é de 0,64, classificado como médio pelo 

IBGE em 2020. Este índice é o mais baixo quando comparado aos bairros 

adjacentes à área de estudo, indicando a existência de desafios socioeconômicos 

significativos que necessitam ser superados. 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua) de 2023, a renda média mensal por domicílio no bairro Nova 

Conquista em Cuiabá é de R$ 2.893,00. 

 

4.2.6. Bairro Primeiro de Março 

O bairro Primeiro de Março (Figura 15) foi criado em 1977, em homenagem à 

data da fundação de Cuiabá, que ocorreu em 1º de março de 1719. 

 

Figura 15. Avenida principal do bairro Primeiro de Março, região Norte ï Cuiabá, 
Mato Grosso ï Brasil 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

 Segundo a Secretaria Municipal de Planejamento Urbano (SEDURB) da 

Prefeitura Municipal de Cuiabá (2022), o bairro tem uma área de 1,2 km² e 

população estimada de 20.000 habitantes, sendo a maioria formada por famílias de 

classe média e baixa. É composto pelas localidades Jardim 1.º de março ï 

desmembramento regularizado, João Bosco Pinheiro ï loteamento e São Tomé ï 

loteamento (Cuiabá, 2013). 
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Porém, o bairro enfrenta algumas dificuldades, como a elevada taxa de 

desemprego e a baixa renda média familiar. Os dados do Censo Demográfico, 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, indicam que a taxa de 

desemprego no bairro Primeiro de Março é de 10%. Essa taxa é maior que a média 

da cidade de Cuiabá, que foi de 7% (IBGE, 2020). 

Com base em dados da PNAD Contínua de 2023, a renda média per capita 

no bairro 1º de março em Cuiabá, Mato Grosso, é de R$ 1.694,00, sendo a menor 

renda média dos bairros adjacentes ao córrego. 

A elevada taxa de desemprego no bairro engendra um ciclo vicioso de 

pobreza e exclusão social, aprisionando famílias em situações de penúria. A renda 

familiar exígua limita o acesso a uma educação de qualidade, a cuidados de saúde 

adequados e a uma habitação digna, comprometendo o bem-estar da população e 

perpetuando um cenário de desigualdade. 

 

4.2.7. Bairro Três Barras 

Conforme a Secretaria de Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano 

de Cuiabá, o bairro Três Barras, abrange uma área de 1,5 km². Com uma estimativa 

populacional de 25.000 habitantes, predominantemente composta por famílias de 

classe média e baixa, se destacando por ser o bairro mais populoso da região em 

torno do córrego (Cuiabá, 2022). Fazem parte as localidades: Altos da Glória ï 

loteamento regularizado, Jardim Umuarama II ï loteamento e Três Barras ï 

loteamento (Cuiabá, 2013). 

O Três Barras é essencialmente um bairro residencial, destacando-se pela 

predominância de moradias unifamiliares. Nesse sentido, ele também possui os 

melhores indicadores no que se refere à infraestrutura local, contando com obras 

qualificadas de pavimentação, saneamento básico e iluminação pública. A área tem 

uma composição étnica e cultural diversificada, refletida na população, onde a 

maioria é de ascendência branca, seguida por indivíduos de origem negra e parda 

(Cuiabá, 2022). 

Entretanto, desafios significativos permeiam a população que reside no bairro, 

manifestando-se sobretudo na elevada taxa de desemprego e na reduzida renda 

média familiar. Conforme dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, a taxa de desemprego no Três Barras atinge 12%, 
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superando a média de Cuiabá (7%) sendo a maior taxa entre os bairros ao redor do 

córrego, a renda média familiar, de R$ 2.500,00, é inferior à média da cidade com 

R$ 4.000,00 (IBGE, 2020). No bairro Três Barras, ocorre a confluência dos córregos 

Vassoural e Três Barras (Figura 16). 

 

Figura 16. (A) Rua de acesso ao bairro Três Barras com escoamento direto da água 
para o canal fluvial (B) Encontro das águas dos córregos Vassoural e Três Barras, 
nos limites dos bairros Primeiro de Março, Morada da Serra e Três Barras, região 

Norte de Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 
A B 

  
Fonte: O autor (2023). 

 

Embora o bairro Três Barras não se sobreponha, especificamente, a bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural, é fundamental compreender que sua urbanização 

influencia nas intervenções dos canais fluviais da região, sobretudo o córrego 

homônimo e o baixo curso do córrego Vassoural, conforme será discutido no item a 

seguir. 

 

4.3. Expansão urbana na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, região Norte 

de Cuiabá ï Mato Grosso 

Conforme destacado, anteriormente, se sobrepõem a bacia hidrográfica do 

córrego Vassoural os bairros Primeiro de Março, Morada da Serra, Nova Conquista, 

Novo Paraíso, Centro Político Administrativo e Área de Expansão Urbana. Nesse 

contexto, a Área de Expansão Urbana - Região Norte se destaca como a parte mais 

extensa, abrangendo mais de 40% da área total. Cabe salientar que as nascentes 

dos principais canais fluviais se encontram em seus limites. O bairro Morada da 

Serra, que representa quase 32% da área total da bacia, é o segundo maior em 

extensão (Tabela 03). 
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Tabela 03. Área dos bairros sobrepostos à bacia hidrográfica do córrego Vassoural 
em Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

Áreas dos bairros km² % 

Áreas de Expansão Urbana - Região Norte 1,48 43,75 

Morada da Serra 1,07 31,88 

Primeiro de Março 0,57 16,79 

Nova Conquista 0,10 3,21 

Novo Paraíso 0,09 2,81 

Centro Político Administrativo 0,05 1,56 

Total 3,39 100 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura 

Municipal de Cuiabá. Disponível em: https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 

 

Ao buscar uma relação entre as áreas delimitadas pelos respectivos 

perímetros urbanos de Cuiabá, com a efetiva ocupação do espaço urbano, Fraport e 

Gushiken (2019) constataram que se mantém muito grande a disponibilidade de 

terra urbana não ocupada nas áreas já dotadas de infraestrutura. 

O processo de ocupação e expansão do crescimento urbano de Cuiabá 

solidificou-se somente no século XX, entre as décadas de 1900 e 1960, onde o 

processo caminhou para as porções centro-sul e sul da cidade, sempre margeando 

os córregos, especificamente os do Gambá, Quarta-Feira, Barbado, Fundo, São 

Gonçalo, Figueirinha, Imbauval e do Rio Coxipó (Jesuz; Santos, 2015).  

Entretanto a partir dos anos de 1980, com a criação de bairros e localidades, 

a região Norte da capital mato-grossense foi gradualmente ocupada. Nota-se que no 

ano de 1998 ainda havia áreas de vegetação e vazios urbanos. Áreas que, 

posteriormente, deram lugar à usos residenciais (2010) e, em 2021, consolidou-se a 

produção do espaco, em detrimento das áreas de preservação permanente, com 

condomínios e residencias conforme discutido posteriormente (Figura 17). 
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Figura 17. Expansão e consolidação urbana na área de estudo em pouco mais de duas décadas 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura Municipal de Cuiabá. Disponível em: 

https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 
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Nesse sentido, ao analisar o mapeamento de 1998, observa-se que, embora 

haja uma urbanização consolidada no baixo curso da bacia hidrográfica do córrego 

Vassoural e, em área de sua margem direita, ao longo do canal fluvial havia 

cobertura vegetal nativa bem como, afluentes e áreas de nascente com fragmentos.  

Contudo, já havia áreas sem cobertura vegetal nativa no alto e médio curso 

da bacia, destinadas à criação de novos bairros a partir da abertura de vias de 

acesso e loteamentos, correspondente à Área de Expansão Urbana ï região Norte. 

De acordo com Fujimori (2019), a criação do Centro Político Administrativo I 

(CPA I) na década de 1970 teve um papel essencial na intensificação da ocupação 

do córrego Vassoural. Inicialmente planejado como um empreendimento imobiliário 

para atender à necessidade de moradia dos trabalhadores do Centro Político 

Administrativo, o CPA I se tornou um ponto de atração populacional, impulsionando 

a ocupação acelerada das áreas próximas ao córrego. 

Com o passar dos anos, o CPA I transformou-se em um bairro autônomo, 

com infraestrutura completa e uma população considerável, tornando-se parte 

essencial da dinâmica de ocupação do córrego  

É notável um rápido crescimento da malha urbana associado à ocupação 

irregular nas margens, especialmente nos bairros Nova Conquista e, pela expansão 

do bairro Primeiro de Março de jusante para montante, o que intensifica a pressão 

sobre as áreas verdes do córrego Vassoural. 

Facilitando o ir e vir da população, as Avenidas Historiador Rubens de 

Mendonça, Brasil e Principal do 1º de março garantem a conectividade da região, 

ligando-a a outros pontos da cidade. Elas são elementos chave na organização do 

sistema viário, assegurando o acesso a serviços essenciais e oportunidades para os 

moradores. 

Com o passar dos anos, as áreas antes preservadas foram gradualmente 

comprometidas, destacando a urgência de implementar medidas eficazes para 

mitigar a expansão urbana não planejada. Entretanto, o que se percebe no mapa 

subsequente é que, além de tais medidas não terem sido adotadas, ocorreu uma 

expansão significativa da área urbana sobre o córrego, exacerbando ainda mais a 

sua degradação. 

O descuido com a preservação ambiental e o não cumprimento de ações 

preventivas permitiram não apenas a continuidade do processo de urbanização 
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acelerada, como também resultaram em impactos negativos diretos sobre o 

ecossistema do córrego.  

A falta de um planejamento urbano pertinente impulsionou a expansão 

acelerada das cidades, devastando de forma acelerada as margens dos rios e 

córregos e comprometendo significativamente a qualidade da água. Tal omissão 

com as questões ambientais resultam em perda de habitats e declínio da 

biodiversidade local, além de graves implicações na qualidade do ar e do solo, 

promovendo a escassez de recursos naturais 

O fenômeno de expansão e consolidação urbana na bacia hidrográfica do 

córrego Vassoural, conforme Tucci e Bertoni (2003), corresponde a tendência 

ocupacional das bacias hidrográficas, que vão para o sentido de jusante a montante. 

Tal dinâmica corroborada pela tendência da expansão de Cuiabá que se inicia às 

margens do rio Cuiabá, devido ao acesso e fluxo para São Paulo, e segue para seus 

principais afluentes de seus baixos cursos para as áreas de nascentes. 

No ano de 2010, nota-se que áreas anteriormente vegetadas (1998) foram de 

fato loteadas consolidando-se a expansão urbana no médio e alto curso da bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural, sobretudo no interflúvio entre o canal principal e o 

afluente (pontos 8-10). Ainda, nota-se o loteamento da área entre os pontos 05, 06, 

07 (ponto de confluência dos canais fluviais) pela margem esquerda e 10, área 

pertencente ao bairro Primeiro de Março. 

A significativa deteriora­«o ambiental dos cursos dô§gua, provocada pelo 

despejo indiscriminado de esgoto e pelo desrespeito flagrante às Áreas de 

Preservação Permanente (APPs), compromete seriamente os recursos hídricos e o 

equilíbrio do ecossistema. Políticas públicas eficazes e uma sensibilização ambiental 

abrangente e contínua podem, portanto, reverter essa crítica situação. 

Para conter o avanço desordenado, é essencial implementar medidas 

rigorosas de controle e fiscalização ambiental, garantindo o respeito às APPs e a 

recuperação das áreas degradadas. Dessa forma, pode-se assegurar um 

desenvolvimento sustentável e a preservação dos ecossistemas para as futuras 

gerações. 

Em 2021, nota-se a consolidação ainda mais acentuada da urbanização, 

evidenciada pela construção de condomínios de médio e alto padrão entre os 

trechos 8 e 9 à margem esquerda do afluente. Paralelamente, nota-se outro 



72 
 

 
 

movimento com o aumento significativo de ocupações irregulares, especificamente 

na margem esquerda do córrego Vassoural entre os trechos 1 e 6, dinâmicas de 

apropriação na Área de Expansão Urbana ï região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso. 

Nesse contexto, conforme Kreischer, Gonçalves e Valentini (2012) o problema 

mais sério em relação a esses corpos dô§gua encontra-se posto em suas nascentes, 

que, indiscutivelmente, apresentam sérios problemas de conservação, já que sua 

grande maioria está sendo aterradas pelas ocupações irregulares, e mesmo por 

instituições público-privadas que se instalaram sobre suas áreas. 

As áreas verdes remanescentes ocorrem majoritariamente ao longo das 

margens dos canais fluviais. Entretanto, é possível se constatar continua redução 

desde 1998. Entre 1998-2010 a redução foi um pouco acima de 3%, sendo mais 

expressiva entre 2010-2021 quando suprimiu-se mais de 55% das áreas de 

vegetação. Dessa forma, o percentual de vegetação passou de 25% em 2010 para 

13,75% em 2021 fragmentando-se, sobretudo ao longo das margens do dos canais 

fluviais da bacia hidrográfica do córrego Vassoural (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Supressão da vegetação na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, 
região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

Ano Área (m²) Preservado (%) Redução em relação às Áreas 
Remanescentes (%) 

1998 951.566,63 28,11 71,89 

2010 846.338,75 24,98 75,02 

2021 465.577,31 13,75 86,25 

Fonte: Adaptado de dados de gabinete (2024). 
 

No entanto, em alguns pontos, até essa vegetação remanescente se encontra 

ameaçada. As Áreas de Preservação Permanente (APPs) foram pouco respeitadas, 

e o crescimento desordenado, desprovido de qualquer planejamento para 

saneamento básico, contribuiu para a transformação do córrego sendo referido pelos 

moradores como ñesgot«oò. A an§lise de documentos da defesa civil e a pesquisa in 

loco revelaram o aterramento de áreas próximas ao córrego, possivelmente 

resultado do crescimento urbano e da demanda por novos loteamentos. 

Com isso, novas áreas de expansão surgem sem acesso à água potável, rede 

de esgoto e condições dignas de habitação conforme constatado durante os 

trabalhos de campo. Essa realidade precária impõe à população um cenário de 

vulnerabilidade social e ambiental, com reflexos diretos na qualidade de vida. 
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Nesse contexto, de acordo com Fraporti e Gushiken (2019), as Regiões 

Administrativas Norte e Oeste continuaram sendo as principais áreas de interesse 

para empreendimentos imobiliários, revelando-se mais atrativas para investidores 

privados devido às facilidades de acesso proporcionadas por investimentos públicos, 

como a construção do Rodoanel. Essa obra, não planejada no plano diretor anterior, 

passou a exercer um papel de atração para o desenvolvimento nas áreas 

periféricas, estimulando a especulação imobiliária, especialmente nas regiões 

administrativas. 

No cenário atual, destaca-se como principais usos e ocupação do solo, na 

bacia hidrográfica, as áreas residenciais que consolidaram-se ao longo dos anos de 

jusante para montante; a presença de parte do Centro Político-Administrativo à 

noroeste; os condomínios fechados na porção nordeste mas, sobretudo as áreas 

irregulares ao longo do córrego Vassoural bem como ás áreas de expansão urbana 

próximas as Áreas de Preservação Permanente (Figura 18), regiões que poderiam 

ser destinadas à áreas verdes considerando-se a qualidade ambiental e de vida da 

população.  

Ao observar a Figura 20 é notável a expansão urbana ao redor do córrego 

Vassoural que persiste atualmente. Contudo, destaca-se a presença de vegetação 

remanescente, evidenciando a necessidade de ações de preservação e restauração 

em certas partes dos cursos d'água, especialmente nas áreas de Preservação 

Permanente (APPs). Recentemente, o poder público tem implementado medidas 

para regularizar a ocupação, incluindo a previsão de emissão de títulos de 

propriedade para o ano de 2023 (Schimanoski, 2022). No entanto, ainda há um 

longo caminho a percorrer para resolver os persistentes problemas ambientais e 

sociais na área. 
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Figura 18. Situação atual na bacia hidrográfica do córrego Vassoural, região Norte ï 
Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura Municipal 

de Cuiabá. Disponível em: https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 

 

Os dados mostram que a bacia hidrográfica do córrego Vassoural é dominada 

por loteamentos residenciais, que ocupam expressivos 61% de sua área. Esse 

predomínio é um reflexo do rápido crescimento urbano da região, que impulsionou a 

expansão das áreas habitacionais. Contudo, os condomínios residenciais, que 

ocupam 6,74% da área, representam uma tendência de moradia em crescimento na 

região. As áreas destinadas à expansão urbana, com 8,75% de cobertura, indicam o 

potencial de crescimento futuro, destacando a necessidade de um planejamento 

urbano adequado (Tabela 05). 

A cobertura vegetal natural da bacia do córrego Vassoural, que representa 

6,62% da área, é vital para a manutenção da diversidade biológica e para a gestão 

dos recursos hídricos, incluindo o processo de infiltração. Esta vegetação é 

essencial para o equilíbrio climático nas zonas urbanas, contribuindo para um 

ambiente mais saudável e acolhedor.  
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Tabela 05. Distribuição Dos Usos E Ocupação Do Solo Na Bacia Hidrográfica Do 
córrego Vassoural - Região Norte De Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

Usos km² % 

Loteamentos Residenciais 2,06 60,99 

Condomínios 0,23 6,74 

Áreas de Expansão Urbana 0,30 8,75 

Central de Distribuição de Energia 0,02 0,52 

Centro Político Administrativo 0,04 1,25 

Ocupação Habitacional Irregular 0,10 3,02 

Áreas de Vegetação 0,22 6,62 

Área de Preservação Permanente 0,40 12,10 

Total 3,39 100% 

Fonte: O autor (2023). Adaptado Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura Municipal 
de Cuiabá. Disponível em: https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 

 

Contudo, a existência de ocupações irregulares em 3,02% da bacia 

representa uma ameaça às Áreas de Preservação Permanente (APPs), que ocupam 

12% da área total. É imperativo implementar políticas de regularização de terras e 

iniciativas de recuperação e conservação das APPs, além de promover melhorias na 

infraestrutura urbana e sensibilização entre os habitantes. 

A vegetação não só tem um papel ecológico significativo, mas também 

funciona como um regulador ambiental natural, fornecendo sombra, reduzindo as 

temperaturas, filtrando poluentes e renovando o ar, como destacado por Monteiro e 

Mendonça (2003). Estas características são cruciais para a qualidade de vida nas 

cidades, particularmente em regi»es adjacentes a corpos dô§gua como o córrego 

Vassoural, onde se deve buscar um equilíbrio entre o desenvolvimento e a 

conservação ambiental para assegurar o bem-estar das atuais e futuras gerações. 

A análise quantitativa da presença de loteamentos na bacia hidrográfica do 

córrego Vassoural revela uma distribuição significativa de áreas ocupadas, com 

destaque para o CPA II, que abrange 16,12% da região, seguido pelo Serra Dourada 

com 14,13% e o Loteamento São Tomé com 7,65%. A expansão dos loteamentos 

pode estar relacionada ao crescimento urbano e à crescente demanda por moradias 

na área. A presença expressiva de loteamentos como CPA I, João Bosco Pinheiro, 

Residencial Pádova, CPA IV - Setor 4, Novo Paraíso e Residencial Serra Azul, com 

participações entre 4,55% e 6,59%, ressalta a intensidade da ocupação urbana na 

bacia (Tabela 06). 
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Tabela 06. Distribuição dos loteamentos por bairros inseridos na bacia hidrográfica 
do córrego Vassoural ï região Norte de Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

n. Loteamentos Incidentes por bairro m² % 

1 1° de março 1ª Etapa 96.425,86 4,67 

2 1° de março 2a Etapa 13.236,78 0,64 

3 Ana Maria 108.818,49 5,27 

4 Área remanescente CPA IV 13.555,37 0,66 

5 Condomínio Morada da Serra V 16.773,99 0,81 

6 CPA I 136.060,24 6,59 

7 CPA II 332.859,56 16,12 

8 CPA IV - setor 4 112.875,90 5,47 

9 CPA IV - setor 5 31.403,69 1,52 

10 CPA Norte III 25.194,17 1,22 

11 Industrial 20.522,54 0,99 

12 Jardim Brasil IV 48.232,49 2,34 

13 Jardim das Aroeiras 33.079,75 1,60 

14 João Bosco Pinheiro 133.359,56 6,46 

15 Loteamento São Tomé 157.903,58 7,65 

16 Nova Conquista 70.978,92 3,44 

17 Novo Paraíso 99.954,53 4,84 

18 Ouro Fino 86.495,56 4,19 

19 Residencial Pádova 110.359,59 5,35 

20 Residencial Serra azul 93.869,07 4,55 

21 Serra Dourada 291.570,00 14,12 

22 Vila nova 31.172,00 1,51 

Total 2.064.701,63 100 

Fonte: O autor (2023). Adaptado Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura Municipal 
de Cuiabá. Disponível em: https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 

 

Com isso, a análise detalhada dos loteamentos destaca o potencial impacto 

ambiental que a ocupação dessas áreas pode acarretar ao sistema fluvial da bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural. Com loteamentos como Serra Dourada e CPA II 

liderando em incidência, é crucial considerar os possíveis efeitos da 

impermeabilização do solo como a diminuição da infiltração da água e aumento do 

escoamento superficial na forma de enxurradas.  

Conjuntamente a poluição, resultantes da urbanização sem a infraestrutura 

básica de saneamento, pois envolve a distribuição de água, coleta-tratamento de 

esgoto e coleta-destinação adequada dos resíduos sólidos e rejeitos. A presença de 

áreas menores, mas ainda relevantes, como Jardim Brasil IV, Industrial e CPA Norte 
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III, também contribui para a complexidade do cenário e a necessidade de um 

planejamento urbano adequado para cada região. 

Essas consequências diretas da expansão urbana e da alta demanda por 

moradia na região representam desafios ambientais significativos para a 

preservação do ecossistema local e a qualidade dos recursos hídricos. Após as 

análises realizadas, é possível compreender, conforme apontado por Santos (2022), 

que a ocupação desordenada do córrego Vassoural acarretou uma série de 

problemas ambientais e sociais na região. 

Primeiramente, é observado que o desmatamento das margens do córrego, 

juntamente com a construção de moradias em áreas de risco, contribuiu 

significativamente para a degradação ambiental. Além disso, o descarte inadequado 

de esgotos e res²duos s·lidos no curso dô§gua agravou ainda mais a situa­«o. 

Em segundo lugar, a falta de infraestrutura urbana adequada, incluindo 

saneamento básico, pavimentação, iluminação pública e transporte coletivo, tem 

impactado negativamente a qualidade de vida dos moradores. 

Nesse contexto, é importante destacar o crescimento de condomínios 

privados próximos às construções de bairros com pouca estrutura. Essa expansão 

imobiliária contrasta fortemente com a realidade entre moradores, evidenciando 

ainda mais a desigualdade social na região. 

A ocupação dos loteamentos na bacia hidrográfica do córrego Vassoural 

reflete não apenas a demanda por moradias, mas também a importância de 

considerar os impactos ambientais e a gestão adequada do território. A diversidade 

de tamanhos e localizações dos loteamentos requer uma abordagem cuidadosa no 

planejamento urbano, levando em conta as características específicas de cada área. 

Isso porque, além dos loteamentos residenciais convencionais, no alto curso 

da bacia hidrográfica do córrego Vassoural encontram-se os chamados 

Condomínios Fechados e Residenciais. 

O Condomínio Sicília Residence se destaca por abranger a maior extensão, 

representando 28,18% da área total da bacia. Em seguida, o Morada da Serra II 

surge como o segundo maior condomínio, ocupando 12,15% da área, seguido pelo 

Condomínio Morada da Serra III e Morada da Serra I, com 9,43% e 8,26% da área 

total, respectivamente. Essas áreas ocupadas de forma significativa podem estar 
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associadas à expansão urbana e à alta demanda por moradia na região, mas 

também à especulação imobiliária. 

Além dos condomínios mencionados, outros como Altos da Colina, Vila da 

Serra I, Condomínio Morada da Serra V, Vila da Serra II e Altos da Colina I, com 

áreas variando entre 5,61% e 7,93%, também contribuem para a ocupação da bacia, 

refletindo a crescente demanda por moradia na região. Mesmo os condomínios com 

áreas inferiores a 5% são relevantes para a análise da ocupação do solo na bacia do 

córrego Vassoural (Tabela 07). 

 

Tabela 07. Distribuição dos condomínios e residenciais na bacia hidrográfica do 
córrego Vassoural - região Norte de Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil 

n. Nomes  m²  % 

1 Altos da Colina I 12.807,06 5,61 

2 Altos da Colina 18.097,08 7,93 

3 Condomínio Morada da Serra III 21.425,02 9,39 

4 Condomínio Morada da Serra V 16.797,09 7,36 

5 Condomínio Sicília Residence 64.161,84 28,12 

6 Morada da Serra 11.676,64 5,12 

7 Morada da Serra I 18.836,82 8,25 

8 Morada da Serra II 27.700,09 12,14 

9 Morada da Serra III 24,336 0,01 

10 Morada da Serra IV 3.370,41 1,48 

11 Vila da Serra I 17.041,18 7,47 

12 Vila da Serra II 16.256,15 7,12 

Total 228.193,71 100 

Fonte: O autor (2023). Adaptado Base Cartográfica SIGCUIABÁ 3.7.0 © 2023, Prefeitura Municipal 
de Cuiabá. Disponível em: https://app.smartgis.net.br/cuiaba/publico/. 

 

Assim, é essencial abordar a urbanização acelerada e a carência de 

infraestrutura adequada, fundamentais para aprimorar a qualidade de vida dos 

residentes e preservar o meio ambiente. A ocupação das margens do córrego 

Vassoural em Cuiabá revela uma estrutura social desigual, frequentemente 

associada a problemas habitacionais, levando os menos privilegiados a residir em 

áreas com riscos sociais e ambientais. Com isso, a resolução destes desafios requer 

a implementação de políticas públicas eficazes e um planejamento urbano 

responsável. 
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4.4. Usos nas margens e condições atuais na bacia hidrográfica do córrego 

Vassoural 

As ocupações situadas nas margens do canal evidenciam a ausência de 

políticas públicas e de um planejamento adequado para enfrentar a demanda 

demográfica, desde os estágios iniciais de ocupação até os dias atuais. Conforme 

ressaltado por Vargas (2008), a falta de um planejamento e de políticas públicas 

direcionadas à oferta de moradia digna, aliada à ineficácia de uma estrutura 

administrativa de fiscalização, facilita a ocupação das margens de rios, córregos e 

lagoas. 

Situada na porção norte do município de Cuiabá, a bacia hidrográfica. a bacia 

hidrográfica do córrego Vassoural não se distancia da realidade cruel e histórica de 

apropriação e produção do espaço urbano.  

Desse modo, o sistema fluvial da bacia vem sofrendo impactos severos 

devido à supressão desenfreada de áreas verdes nativas, ao lançamento 

irresponsável de efluentes e à disposição inadequada de resíduos sólidos. Além 

disso, as intervenções diretas nos cursos d'água, como a canalização e retificação 

para a construção de avenidas e ruas, agravam ainda mais o quadro de degradação 

ambiental. 

Segundo o Protocolo de Avaliação Rápida (PAR), a bacia obteve apenas 

31,36 pontos, classificando-a na precária situação Boa, que se encontra entre 31 e 

45 pontos (Tabela 08). É um alerta preocupante que exige medidas urgentes para 

reverter esse cenário desolador. 

 

Tabela 08. Pontuação obtida para a situação atual na bacia hidrográfica do córrego 
Vassoural ï região Norte de Cuiabá, Mato Grosso ï Brasil4 

 
PARÂMETROS¹ 

TRECHOS AVALIADOS MÉDIA 
BACIA 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

1 1 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,36 

2 2 2 2 2 2 1 2 3 2 2 2 2 

3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

4 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1,54 

5 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 2,27 

6 2 2 1 2 2 2 1 3 2 2 2 1,90 

7 1 2 1 1 1 3 1 1 3 1 1 1,45 

                                                           
4(1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes pontuais de 

emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água (exceto mangue). (7) 
Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. (10) Cobertura vegetal 
adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das margens à erosão e movimentos de 
massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de sedimentos. (15) Uso por animais.  
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8 3 3 3 3 2 3 3 3 3 1 3 2,72 

9 1 1 2 2 2 1 2 1 1 1 2 1,45 

10 3 3 3 2 2 3 3 3 2 2 2 2,54 

11 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 2 2,81 

12 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 3 1,90 

13 2 3 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2,18 

14 2 2 2 3 2 1 3 3 3 2 1 2,18 

15 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Pontuação 
Trecho 

30 34 30 32 30 30 32 34 33 27 30 31,36 

Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Contudo, alguns parâmetros destacam-se negativamente - 1, 4, 6, 7, 9 e 12, 

pois impactam na qualidade ambiental (situação Ruim) da área de estudo, 

pontuações médias inferiores a 2 pontos. O parâmetro 15 foi o único que apresentou 

situação Boa (3 pontos), isso porque é proibida a criação de animais em áreas 

urbanas. Em situação Mediana destacaram-se os parâmetros 2, 3, 5, 8, 10, 11, 13 e 

14. 

 

Trecho 1 ï Margens da avenida Historiador Rubens de Mendonça 

No primeiro trecho do córrego Vassoural, em Cuiabá, Mato Grosso, há a 

ocorrência de vegetação, a montante da Avenida Rubens de Mendonça, em área de 

nascente. A seguir, apresentamos uma composição de imagens que ilustra a 

situação descrita.  

Contudo, nota-se o avanço das áreas urbanizadas, sobretudo com a 

ocupação residencial o que pode comprometer o ambiente fluvial. Nesse contexto, a 

interseção do córrego com uma das principais avenidas da cidade, a Historiador 

Rubens de Mendonça, representa um desafio ambiental significativo. 

Durante o trabalho de campo, foram identificados pontos de lançamento de 

efluentes, além da presença de resíduos sólidos urbanos como entulhos, além de 

sedimentos carreados pelas enxurradas (Figura 19B). Isso porque a expansão 

urbana pode gerar impactos negativos no córrego. Além da poluição pontual, que 

compromete a qualidade da água e a presença de resíduos sólidos, destaca-se a 

erosão das margens. Essa situação é agravada pela falta de obras ou estruturas 

hidr§ulicas que protejam as margens do curso dô§gua (Figura 19C). 

Consequentemente, durante as chuvas de grande intensidade, o córrego transborda 

e inunda a avenida trazendo problemas aos moradores próximos. 
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Figura 19. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 1 
A C 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 

 

O Trecho 1 recebeu 30 pontos, o que o enquadra na situação Intermediária. 

Contudo, é preciso considerar a situação de cada parâmetro analisado, pois quatro 

apresentaram situação Ruim (1 ponto): 

Em relação aos Usos e Vegetação (parâmetros 1, 8, 10 e 15) destaca-se que 

o sistema fluvial tem sido afetado pela supressão das áreas de vegetação nativa. O 

Parâmetro 1 obteve 1 ponto, indicando uma condição ruim em relação aos usos nas 

margens do canal fluvial. Por outro lado, os Parâmetros 8 e 15 receberam 3 pontos 

cada, refletindo uma situação satisfatória devido a não ocorrência de vegetação 

aquática, enquanto indicador de eutrofização, e a não ocorrência de uso por animais 

de criação. O Parâmetro 10 apresentou uma pontuação intermediária de 2, 

sugerindo uma condição mediana em relação à vegetação remanescente que se 

encontra em risco devido ao avanço da urbanização, sobretudo a nascente (Figura 

20). 
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Figura 20. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 15 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Em relação a Estabilidade e Processos Erosivos nas Margens (parâmetros 2, 

9, 11, 12 e 13) o Parâmetro 9 recebeu a pontuação mais baixa, indicando uma 

condição Ruim de estabilidade das margens, sobretudo porque não há proteção das 

margens do canal. Por outro lado, o Parâmetro 11 obteve a pontuação mais alta, 

poucos elementos de retenção no canal. Os Parâmetros 2, 12 e 13 receberam 

pontuações intermediárias, sugerindo condições medianas em relação a esses 

aspectos, sobretudo por haver indícios de remobilização dos materiais presentes 

nas margens do canal. 

Quando considerados Lançamento de Esgoto, Resíduos Sólidos e 

Sedimentos (parâmetros 3, 4 e 14) o Parâmetro 4 recebeu a menor pontuação, 

classificando-o como Ruim. Isso porque, no Trecho 1 constatou-se o lançamento de 

resíduos sólidos, sobretudo com pontos de descarte. Enquanto, os Parâmetros 3 e 

14 obtiveram pontuações intermediárias, sugerindo uma presença moderada desses 

elementos no córrego, ou seja, presença de esgoto e sedimentos, que muito 

provavelmente são transportados não só pelo córrego, mas também pelos 

escoamentos superficiais das vias de acesso. 

Consequentemente, os usos e disposição de esgoto e resíduos sólidos 

contribuem para os Aspectos da água (parâmetros 5, 6 e 7). Os parâmetros 

relacionados aos aspectos da água apresentaram diferentes pontuações. Tanto os 

                                                           
5 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes pontuais de 

emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água (exceto mangue). (7) 

Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. (10) Cobertura vegetal 

adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das margens à erosão e movimentos de 

massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de sedimentos. (15) Uso por animais. 
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Parâmetros 5 quanto 6 obtiveram pontuações intermediárias, sugerindo uma 

qualidade intermediária da água no Trecho 1. No entanto, o Parâmetro 7 revelou 

uma situação negativa, possivelmente relacionado ao aporte de sedimentos. 

A substituição da vegetação nativa por ocupações residenciais/comerciais é 

prejudicial, acarretando impactos negativos na biodiversidade e na qualidade da 

água. A presença excessiva de resíduos sólidos no ambiente fluvial pode gerar 

poluição e prejudicar a vida aquática. Ainda a turbidez da água, reflexo da ausência 

de proteção das margens, bem como o lançamento de efluente doméstico já nesse 

primeiro trecho, aponta para problemas de qualidade e transparência da água, 

sendo igualmente. Esses fatores críticos destacam uma situação preocupante que 

requer a implementação de medidas adequadas de conservação e manejo para 

preservar e recuperar a saúde do corpo d'água em análise. 

 

Trecho 2 ï Ocupação Irregular na continuidade da Avenida Osasco 

No contexto do uso e ocupação local, o Trecho 2 é caracterizada como área 

residencial (Figura 21A). Nota-se que o afluente de primeira ordem, à margem 

esquerda, foi descaracterizado, bem como o avanço das casas na Área de 

Preservação Permanente a jusante nas duas margens. Dessa forma, cabe salientar 

ainda a questão dos arruamentos e de asfaltamento. 

Ao observar a estrutura de manilhamento associada à Avenida Osasco 

(Figura 21B), há uma sensação de contraste, visto que, de um lado, a engenharia 

presente na obra, com seus tubos robustos e seu planejamento minucioso. Do 

outro, a evidência de ocupação e construção irregulares ao redor, marcada pela 

ausência de elementos básicos da infraestrutura urbana, como o asfalto. Essa 

situação precária gera o aporte excessivo de sedimentos para a baixada, material 

que inevitavelmente chega ao córrego Vassoural, comprometendo seriamente sua 

hidrodinâmica por causa do depósito de sedimentos, um desafio ambiental 

importante. 
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Figura 21. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 2 
A C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023); o autor (2023). 

 

Durante o trabalho de campo, ainda foi possível constatar que o Trecho 2 

possui pontos que são utilizados para lançamento de esgoto, o que compromete 

sua qualidade, conforme constatado a partir do parâmetro de odor da água (Figura 

22C). Corrobora ainda para a atual condição o estado da água, estagnada e turva, 

com resíduos sólidos visíveis (lixo) flutuando na superfície.  

Durante as chuvas, as manilhas bloqueiam o fluxo de água, levando ao 

acúmulo de resíduos no córrego Vassoural. Apesar do Trecho 2 ter obtido uma 

avalia­«o ñBoaò, ® crucial monitorar a qualidade da §gua, gerenciamento de 

resíduos e a manutenção da vegetação nativa para preservar a qualidade 

ambiental. 
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Figura 22. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 26 

  
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 
 

Em relação aos Usos e Vegetação (parâmetros 1, 8, 10 e 15), observou-se 

que o sistema fluvial apresenta uma condição altamente favorável nesses 

aspectos, com todos os parâmetros alcançando a pontuação máxima de 3. Isso 

indica que as áreas de vegetação nativa ao longo do córrego Vassoural estão bem 

preservadas, sem evidências significativas de supressão ou degradação. Essa 

preservação é essencial para a integridade ecológica do ecossistema fluvial, 

favorecendo a biodiversidade e contribuindo para a qualidade ambiental da região. 

Sobre a Estabilidade e Processos Erosivos nas Margens (parâmetros 2, 9, 

11, 12 e 13) a análise revela uma condição mista. Enquanto o Parâmetro 11 obteve 

3 pontos, indicando que há elementos de retenção no canal. Contudo, o Parâmetro 

9 recebeu uma pontuação baixa - 1, revelando uma situação preocupante de 

instabilidade. Por outro lado, os Parâmetros 2, 12 e 13 obtiveram pontuações 

intermediárias de 2, sugerindo uma condição mediana em relação a obras e 

engenharia hidráulica, estabilidade das margens e sombreamento pela vegetação. 

Essa variação na pontuação indica a complexidade das condições das margens do 

córrego Vassoural, com áreas apresentando estabilidade adequada, enquanto 

outras estão sujeitas a processos erosivos significativos (Figura 22) 

                                                           
6 1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 

pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 

(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 

(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 

margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 

sedimentos. (15) Uso por animais. 
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Quando considerados os aspectos Lançamento de esgoto, resíduos sólidos e 

sedimentos (parâmetros 3, 4 e 14) os resultados revelam uma situação 

intermediária em relação ao lançamento de esgoto, resíduos sólidos e sedimentos 

no córrego. Os Parâmetros 3, 4 e 14 receberam pontuações iguais de 2, indicando 

uma presença moderada desses elementos na região. No entanto, é importante 

monitorar e gerenciar esses aspectos para evitar que a situação se deteriore ao 

longo do tempo. 

Com base na avaliação dos aspectos da água no córrego Vassoural, os 

resultados indicam uma situação intermediária no Trecho 2. Todos os parâmetros 

avaliados, 5, 6 e 7, receberam uma pontuação de 2, denotando uma condição 

mediana. Isso sugere que, embora haja alguns aspectos positivos, também 

existem preocupações que precisam ser abordadas para garantir a preservação e 

a melhoria da qualidade da água. É crucial o monitorando desses parâmetros e 

implementar medidas adequadas de gerenciamento de recursos hídricos e de 

saneamento.  

 

Trecho 3 ï Fundo de Escola Municipal 

O trecho 3, corresponde a um afluente de primeira ordem do córrego 

Vassoural (Figura 23A). Trata-se de um canal artificializado a partir de sua 

canalização, evidenciando a profunda intervenção humana em seu curso natural 

(Figura 23B). Embora haja cobertura vegetal, as áreas a partir das margens do canal 

são ocupadas por residências e comércios, em espaço com equipamentos urbanos 

como uma escola (Figura 23C). 

A canalização do córrego passa por baixo da quadra poliesportiva da escola, 

adentrando seu terreno e atravessando a rua, onde é novamente canalizado. 

Entretanto, observa-se a ausência de medidas de proteção contra a erosão nas 

margens do corpo d'água, ou seja, intervenções diretas como a construção de muros 

de arrimo. Apesar disso, as margens aparentam estabilidade, sem sinais evidentes 

de erosão.  
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Figura 23. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 3 com 
destaque para a escola Ulisses Guimarães, região Norte de Cuiabá ï Mato Grosso 

A C 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023); o autor (2023). 

 

O total alcançado foi de 30 pontos, o que classifica o Trecho 3 com qualidade 

ambiental intermediária, conforme ilustrado na Figura 24. No entanto, é importante 

ressaltar que três parâmetros foram avaliados como ruins, obtendo 1 ponto cada. 

Portanto, a análise da bacia hidrográfica revela aspectos cruciais para a 

compreensão de sua situação, sobretudo os tipos de uso e ocupação das margens 

do canal, turbidez e odor da água. Isso porque, a análise ressalta a importância de 

abordagens integradas e medidas corretivas para a conservação e gestão 

sustentável dos recursos hídricos, visando aprimorar continuamente a qualidade 

ambiental da bacia hidrográfica em questão. 
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Figura 24. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 37 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Portanto, a avaliação do Trecho 3, afluente do córrego Vassoural, apontou os 

seguintes elementos: 

Em relação aos Usos e Vegetação (parâmetros 1, 8, 10 e 15) o sistema fluvial 

tem sido afetado pela supressão das áreas de vegetação nativa, como indicado pelo 

Parâmetro 1, que foi classificado como ruim tendo em vista o avanço da ocupação 

residencial e da própria escola sobre o canal fluvial. No entanto, os Parâmetros 8, 10 

e 15 demonstraram condições mais favoráveis, com pontuações intermediárias, 

sobretudo pela proibição da criação de animais em áreas urbanas, o que contribui 

positivamente para sua qualidade ambiental. 

No que se refere a Estabilidade e Processos Erosivos nas Margens 

(Parâmetros 2, 9, 11, 12 e 13) o Trecho 3 apresentou condição intermediária. Todos 

os parâmetros receberam pontuações medianas, mas não indicando uma situação 

crítica. 

Com relação ao lançamento de esgoto, resíduos sólidos e sedimentos 

(Parâmetros 3, 4 e 14), o descarte inadequado de efluentes, a disposição incorreta 

de resíduos sólidos e a deposição de sedimentos são questões críticas que 

impactam diretamente a qualidade da água. É possível observar o descarte 

inapropriado de lixo ao longo do canal, especialmente a jusante da escola, onde foi 

                                                           
7 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 

pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 

(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 

(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 

margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 

sedimentos. (15) Uso por animais. 
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identificado até mesmo o descarte de animais mortos em meio a uma vegetação 

densa. Além de prejudicar a beleza local, a falta de cuidado com o meio ambiente 

acarreta consequências adversas para a qualidade da água, afetando 

negativamente até mesmo o controle de vetores de doenças. 

É importante destacar que, neste ponto, não foram identificadas fontes 

pontuais visíveis de lançamento de efluentes. No entanto, a passagem do canal 

fluvial sob a escola, a proximidade de residências e a turbidez da água indicam a 

possibilidade real de ser utilizado como local de despejo de esgoto doméstico. 

No que se refere aos aspectos da Água (Parâmetros 5, 6 e 7) constatou-se 

condições variadas. Enquanto o Parâmetro 5 recebeu uma pontuação intermediária, 

indicando uma qualidade razoável da água por não haver volume expressivo de 

manchas e espuma, os Parâmetros 6 e 7 mostraram pontuações baixas, sugerindo 

uma situação negativa. Isso aponta para problemas como odores desagradáveis ou 

outras questões que afetam a qualidade da água, que exigem atenção e medidas 

corretivas. 

 

Trecho 4 ï Avenida Joinville 

O Trecho 4, encontra-se a jusante da confluência do córrego Vassoural 

(Trecho 2) com o canal de primeira ordem (Trecho 3). Cabe salientar ainda, a 

existência de um segundo canal de primeira ordem a jusante do Trecho 4 (Figura 

25A), que está totalmente descaracterizado devido a ocupação desde a sua 

nascente à foz, restando-lhe apenas a mata ciliar já na confluência com o córrego 

Vassoural. Trata-se de um trecho da Avenida Joinville, cujo entorno é ocupado par 

residências, comércios e áreas de lazer.  

Em relação ao canal fluvial nota-se que a mata ciliar ainda é presente, mas 

que devido a sobreposição da Avenida Joinville há obras de engenharia como a 

construção de meio fio (Figura 25B) para o escoamento da água que vai direto ao 

córrego Vassoural (Figura 25C). 
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Figura 25. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 4 com 
destaque para a Avenida Joinville 

A C 

 
B 

 
 

 
 
 

 

Fonte: Google Earth (2023); o autor (2023). 

 

No ano de 2004 área de entorno dos pontos 2, 3 e 4 caracterizava-se como 

vazios urbanos conforme o Plano Diretor de Cuiabá (Figura 26A). Verificam-se 

ocupações entre os pontos 2 e 3, mas ainda havia viabilidade para a recomposição 

da cobertura vegetal nas Áreas de Preservação Permanente, já que a ocupação 

residencial não tinha avançado pela margem esquerda do canal fluvial (pontos 2 e 

4).  
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Figura 26. Uso e ocupação do solo (A) 2004 e (B) 2024) 
A B 

  
Fonte: Google Earth (2023). 

 

Atualmente, a via de acesso principal conta com infraestrutura asfáltica e de 

escoamento da água pluvial (Figura 26B). Contudo, as vias de acesso transversais à 

montante não apresentam as mesmas características como asfaltamento, meio fio 

para escoamento das águas pluviais. Consequentemente, há registros de processos 

de remoção e transferência de sedimentos, sobretudo com a formação de feições 

erosivas de sulcos e ravinas.  

Nesse trecho o córrego é canalizado com manilhamento, onde também se 

identificaram bocas de lobo para o escoamento da água, especialmente em períodos 

chuvosos. A canalização está atrelada a construção da via de acesso, controle do 

fluxo da água e, consequentemente, prevenção de inundações. Contudo, as 

margens do curso d'água exibem cicatrizes de erosão, conforme mencionado 

anteriormente. 

Detectou-se a ocorrência de odor no local, possivelmente associado à 

presença de vegetação aquática e eventuais fontes pontuais de efluentes. Além 

disso, a água turva, pode ser atribuída à presença de sedimentos, algas ou outros 

poluentes. Cabe salientar a presença de tubulação despejando material no córrego, 

possivelmente configurando uma fonte pontual de emissão de efluentes. Troncos de 

árvores ao longo do canal são observados, atuando como barreiras naturais que 

retêm sedimentos e resíduos sólidos. 

O Trecho 4, com 32 pontos, encontra-se na satisfatória categoria Boa (Figura 

27). Essa classificação, no entanto, é mascarada por pontos baixos nos Parâmetros 

1 (supressão da vegetação nativa) e 6 e 7 (aspectos da água), exigindo análises 

aprofundadas da qualidade da água e medidas eficazes para seu tratamento. 
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Essa situação exige, com prioridade, análises detalhadas da qualidade da 

água e a adoção de medidas efetivas para seu tratamento, a fim de garantir a saúde 

ambiental do Trecho 4. 

 

Figura 27. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 48 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Com base na pontuação obtida no Trecho 4 do córrego Vassoural, na 

constatou-se que dois parâmetros receberam classificação Ruim (1 ponto): 

A supressão desenfreada de áreas verdes nativas impactam severamente o 

sistema fluvial, conforme atesta a pontuação baixa do Parâmetro 1, que indica uma 

preocupante situação nesse quesito. É importante destacar que, apesar dos 

impactos da supressão vegetal, os Parâmetros 8 e 15 revelam pontos positivos, 

especialmente a proibição da criação de animais em áreas urbanas, evidenciada 

pelo Parâmetro 15. O Parâmetro 10, com pontuação intermediária, indica uma 

situação mediana no que tange à cobertura vegetal. 

A análise da Estabilidade e Processos Erosivos nas Margens (Parâmetros 2, 

9, 11, 12 e 13) revela um cenário heterogêneo no Trecho 4. Apesar do Parâmetro 11 

ter obtido a pontuação máxima, indicando estabilidade satisfatória, os demais 

parâmetros apresentam pontuações intermediárias, caracterizando uma situação 

mediana. Isso significa que, embora existam áreas com boa estabilidade, outros 

                                                           
8 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 
pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 
(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 
(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 
margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 
sedimentos. (15) Uso por animais. 
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pontos do trecho demonstram suscetibilidade a processos erosivos, exigindo 

atenção e medidas de proteção. 

Os resultados indicam uma situação intermediária em relação a Lançamento 

de Esgoto, Resíduos Sólidos e Sedimentos no Trecho 4. Tanto os Parâmetros 3 e 4 

obtiveram 2 pontos, sugerindo uma presença moderada desses elementos. No 

entanto, o Parâmetro 14 recebeu a pontuação máxima, denotando uma condição 

satisfatória ao acúmulo de sedimentos (Figura 27).  

Os resultados revelam uma condição intermediária em relação aos aspectos 

da Água. Tanto os Parâmetros 5 e 6 obtiveram 2 pontos, indicando uma qualidade. 

No entanto, o Parâmetro 7 indicou uma situação negativa, com 1 Ponto, relacionado 

ao aporte de sólidos suspensos ou outras questões que afetam a qualidade da água, 

exigindo medidas de gerenciamento e controle para melhorar essa situação. 

 

Trecho 5 ï Rua Principal do Nova Conquista 

O Trecho 5 encontra-se na Avenida Brasil, jusante da Estação Mato Grosso 

de Energia ï Subestação do CPA (Figura 28A). Em relação aos usos do solo urbano 

destaca-se a ocorrência de áreas residenciais, vazios urbanos e áreas comerciais. A 

paisagem revela uma predominância de residências térreas e sobrados, ou seja, 

ocorre a expansão urbana de forma horizontal (Figura 28B). Além disso, é possível 

observar alguns estabelecimentos comerciais, como padarias e pequenos 

mercados, situados nas margens do curso d'água. 

Do ponto de vista das intervenções diretas, parte do córrego encontra-se 

canalizado em concreto, associado a via de acesso, e provavelmente para controlar 

o fluxo hídrico e prevenir inundações, contando ainda com duas pontes de concreto 

que facilitam a passagem de pedestres e veículos (Figura 28C). Um muro de 

contenção em concreto protege uma porção da margem do córrego, evitando a 

erosão em áreas adjacentes. 

A jusante, pela margem esquerda, a cobertura vegetal tem sido gradualmente 

suprimida com o avanço da mancha urbana, enquanto, pela margem direita, esse 

processo já se consolidou, sobretudo com a presença de residências. Paralelamente 

ao canal fluvial, ocorre o arruamento da rua Canarinho do Campo. 

Importante salientar que diferente dos pontos a montante, as estruturas em 

ponte permitem uma melhor circulação do fluxo da água. Isso porque os 
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manilhamentos corroboram para o bloqueio não só da água, mas principalmente de 

sedimentos e resíduos sólidos (Figura 28C). 

 

Figura 28. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 5 com 
destaque para a rua principal do bairro Nova Conquista 

A C 

 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 

 

A cobertura vegetal adjacente, composta por árvores e gramados, assume um 

papel crucial na estabilidade das margens, prevenindo a erosão. As raízes das 

árvores ao longo das margens desempenham um papel essencial para estabilizar o 

solo. Contudo, por ser uma área rebaixada, suavemente ondulada à plana, está 

sujeita a inundação do sistema fluvial com a ocorrência de alagamentos, sobretudo 

durante chuvas torrenciais. 

Houve a identificação de resíduos sólidos nas margens o que levanta 

preocupações quanto à saúde pública e ao impacto ambiental, especialmente diante 

da ausência de proteção contra a erosão, representando um risco para a perda de 

habitat da fauna aquática e para o assoreamento do leito. 
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Contudo, a presença de troncos de árvores dispostos ao longo do canal atua 

como barreiras naturais, retendo sedimentos. A vegetação aquática no leito do 

córrego também desempenha um papel crucial na retenção de sedimentos e na 

oxigenação da água, o que demanda de estudos específicos relacionados a 

qualidade da água, bem como da manutenção preventiva do sistema fluvial, pois 

trata-se de bacia hidrográfica com expressiva urbanização. 

A água do córrego exibia uma turbidez com coloração de chá, provavelmente 

causada pela presença de sedimentos, algas ou outros poluentes. Ademais, a densa 

vegetação aquática no leito do córrego indicava uma possível eutrofização, 

enquanto o odor forte percebido na água poderia ser atribuído tanto à vegetação 

aquática quanto fontes pontuais de poluição por efluentes. 

Com base na pontuação obtida para Trecho 5 pode-se analisar os parâmetros 

do protocolo da seguinte forma (Figura 29): 

A supressão das áreas de vegetação nativa impactou o sistema fluvial, 

levando a uma pontuação desfavorável para o parâmetro 1. Enquanto isso, os 

parâmetros 8 e 10 receberam pontuações intermediárias. Em contraste, o parâmetro 

15 destacou-se positivamente com a pontuação máxima, uma vez que a proibição 

da criação de animais em áreas urbanas melhora consideravelmente a qualidade 

ambiental da região. 

A avaliação indica uma variação na estabilidade e nos processos erosivos das 

margens do canal fluvial (Figura 29). O Parâmetro 11 atingiu a pontuação máxima (3 

pontos), refletindo uma estabilidade satisfatória das margens. Entretanto, os 

Parâmetros 2, 9 e 12 alcançaram pontuações intermediárias (2 pontos cada), 

sugerindo uma condição mediana. Dessa forma, enquanto algumas áreas mostram 

estabilidade adequada, outras estão sujeitas a processos erosivos, exigindo 

medidas de proteção para prevenir a degradação das margens. 

A análise revela uma situação intermediária em relação ao lançamento de 

esgoto, resíduos sólidos e sedimentos. Os Parâmetros 3 e 4 receberam 2 pontos, 

sugerindo uma presença moderada desses elementos no Trecho 5. Por outro lado, o 

Parâmetro 14 alcançou a pontuação máxima (3 pontos), indicando uma situação 

considerada boa em relação ao aporte de sedimentos. Com isso, destaca-se a 

necessidade de medidas para gerenciar e reduzir o impacto desses elementos no 

ambiente aquático (Figura 29). 
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Figura 29. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 59 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

A análise dos parâmetros relacionados à qualidade da água no trecho 

avaliado revela um cenário heterogêneo. Embora os Parâmetros 5 e 6, que indicam 

a presença de espumas/manchas e odor, tenham recebido pontuações medianas (2 

pontos), o Parâmetro 7, referente à turbidez da água, apresentou uma pontuação 

mais baixa (1 ponto), sugerindo uma condição negativa nesse aspecto. Essa 

discrepância nos resultados indica a necessidade de investigações adicionais para 

identificar as causas da turbidez elevada e implementar medidas de mitigação 

adequadas para garantir a preservação do recurso hídrico. 

Desse modo, o Trecho 5 apresenta problemas críticos mesmo com 

pontuações intermediárias. Isso porque, a presença de empreendimentos comerciais 

e residências às margens do córrego contribui para essa classificação, o que pode 

estar atrelado ao lançamento de efluentes domésticos e sem tratamento adequado 

e, deposição de lixo e entulho além de desmatamento as margens do córrego. 

 

Trecho 6 ï Margem do córrego no Contorno Leste-Oeste do Rodoanel 

O trecho 6 do córrego Vassoural fica próximo ao Contorno Leste-Oeste, uma 

avenida de grande extensão que promete ligar dois extremos da cidade, começando 

na área do Coxipó até a Morada da Serra e, em seguida, à estrada para Chapada 

                                                           
9(1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes pontuais de 

emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água (exceto mangue). (7) 
Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. (10) Cobertura vegetal 
adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das margens à erosão e movimentos de 
massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de sedimentos. (15) Uso por animais.  
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dos Guimarães. Isso facilitará, melhorará e dará mais rapidez na travessia entre os 

dois pontos extremos da cidade de Cuiabá.  

No entanto, a presença de erosão no chamado Contorno Leste-Oeste, 

especialmente paralelo ao córrego Vassoural e, em áreas sem vegetação ciliar, 

corrobora para o assoreamento do canal devido ao aporte e acúmulo de sedimentos. 

Desse modo, destacam-se a falta de obras de proteção e manejo hidráulico no 

Trecho 6 (Figura 33A).  

 

Figura 30. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 6 com 
obras do Contorno Leste-Oeste do rodoanel de Cuiabá ï Mato Grosso 

A C 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 

 

A superação dos desafios socioambientais apresentados exige uma visão 

holística e a implementação de uma gestão integrada dos recursos hídricos. Ações 

como a conservação do solo, o controle da erosão e a gestão adequada da água se 

configuram como pilares fundamentais para mitigar os impactos negativos das 

infraestruturas urbanas, especialmente em áreas sensíveis como o entorno do 

Contorno Leste-Oeste, promovendo o desenvolvimento sustentável da região. 
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Ressalta-se que o trecho apresenta ocupação por construções residenciais, 

parte delas em área irregular. Essa ocupação irregular levou à supressão da mata 

ciliar, promovendo diversos impactos negativos ao meio ambiente, como o aumento 

de movimentos erosivos, a diminuição da qualidade da água e a perda de 

biodiversidade. 

Apesar da averiguação in loco de manilhas no local, não se percebeu 

nenhuma obra hidráulica de infraestrutura em execução no canal fluvial (Figura 

30B). Importante ressaltar, que a água apresenta certo grau de turbidez e odor, 

possivelmente devido à emissão de efluentes provenientes de fontes pontuais. Com 

isso, a presença de vegetação aquática sugere possíveis indícios de eutrofização, 

enquanto a falta de proteção contra a erosão nas margens compromete a 

estabilidade da região.  

Apesar da aparente densidade em algumas áreas, a vegetação adjacente 

apresenta sinais preocupantes de erosão e movimentos de massa, intensificados 

pela ausência de elementos de retenção. Embora a vegetação proporcione um 

sombreamento significativo, sua efetividade na proteção do solo é limitada pelas 

condições precárias do solo erodido, agravando ainda mais a situação. 

A presença de tubulações de concreto despejando efluentes no curso d'água 

suscita grande preocupação com a qualidade da água (Figura 30C). Isso porque, o 

lançamento de efluentes sem tratamento adequado pode poluir e contaminar a água 

com nutrientes em excesso, patógenos e outros poluentes, prejudicando a fauna e 

flora aquática. 

Nas proximidades das margens, observa-se uma ocupação residencial 

dispersa, com habitações intercaladas por áreas de densa cobertura vegetal. No 

entanto, essa aparente coexistência com a natureza é maculada pela presença de 

lixo, animais mortos, sofás, fogões e outros produtos descartados irregularmente, 

sugerindo a utilização do local como área clandestina de descarte. 

Esse ponto não demonstra ter ocorrência de inundações e alagamentos, no 

entanto parece ser uma área ocorrente de enxurradas possivelmente devido a 

avenida ser uma área com inclinação mais baixa, constatar porque nas margens da 

avenida havia erosões no estágio de ravina. 
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Com base na pontuação obtida o Trecho 6 foi classificado com situação 

Intermediária. Entretanto, é preciso considerar algumas especificidades, pois cinco 

parâmetros receberam 1 ponto cada (Figura 31). 

 

Figura 31. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 610 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Em relação aos Usos e Vegetação (parâmetros 1, 8, 10 e 15) a análise revela 

uma situação variada. O Parâmetro 1 obteve uma pontuação baixa, indicando que o 

sistema fluvial tem sido impactado negativamente pela supressão das áreas de 

vegetação nativa. Em contrapartida, os Parâmetros 8, 10 e 15 mostram pontuações 

mais altas de 3, sugerindo uma condição favorável em relação a ausência de 

vegetação aquática, ocorrência de vegetação adjacente e ausência de animais. Isso 

indica que, apesar dos impactos negativos na vegetação, há práticas positivas ou 

regulamentações que contribuem para a preservação ou recuperação das áreas 

verdes ao longo do sistema fluvial. 

Com relação a estabilidade e processos erosivos nas margens (Parâmetros 2, 

9, 11, 12 e 13) a análise também revela uma situação mista. O Parâmetro 11 obteve 

a pontuação máxima (3 pontos), indicando uma estabilidade satisfatória das 

margens. No entanto, os Parâmetros 2, 9 e 12 receberam 1 ponto cada, sugerindo 

uma condição precária ou ruim em relação a esses aspectos. 

                                                           
10 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 
pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 
(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 
(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 
margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 
sedimentos. (15) Uso por animais.  
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A análise das margens do córrego revela uma situação complexa e variável. 

Embora a estabilidade seja predominante na maioria das áreas, existem pontos 

específicos que apresentam vulnerabilidade a processos erosivos. Esses pontos, 

apesar de representarem uma pequena proporção da extensão total das margens, 

são de grande preocupação e exigem atenção e intervenção imediatas para prevenir 

processos erosivos futuros. 

A presença dessas áreas problemáticas não contradiz a estabilidade geral 

observada, mas sim reflete a complexidade e a variabilidade das condições ao longo 

das margens do córrego. Portanto, é de suma importância que medidas de proteção 

e restauração sejam implementadas nessas áreas específicas para garantir a saúde 

e a estabilidade a longo prazo de todo o ecossistema do córrego. 

Com base na avaliação do Trecho 6, os aspectos da água podem ser 

descritos da seguinte forma: os parâmetros 5 e 7 estão em situação mediana, 

sugerindo uma qualidade da água razoável. Por outro lado, o parâmetro 6 obteve 

uma pontuação negativa, indicando problemas relacionados ao odor da água, o que 

impacta a qualidade do ecossistema aquático. Portanto, o Trecho 6, com 29 pontos, 

foi classificado na situação Intermediária, mas alguns parâmetros apresentaram 

situação Ruim. 

Com isso, há a necessidade, por exemplo, de monitoramento com o Índice de 

Qualidade da Água ï IQA, pois eventuais contaminações, mesmo que pontuais, 

poderão se difundir tendo em vista que o sistema fluvial é integrado e conectado. 

 

Trecho 7 ï Ponte sobre o córrego Vassoural no bairro Primeiro de Março 

O Trecho 7 do córrego Vassoural (Figura 32A) está no bairro Primeiro de 

Março, após a junção dos dois principais canais da bacia. Há casas simples 

espalhadas pelas margens, e uma ponte cruza o córrego na avenida principal. 

Nenhuma outra estrutura hidráulica foi identificada no local. 

Importante salientar que a vegetação remanescente se encontra, sobretudo à 

montante. Isso porque trata-se de um ambiente de confluência de canais fluviais, ou 

seja, uma área sujeita a inundações periódicas. Logo, sua conservação é eminente 

enquanto ecossistema, mas sobretudo pelos riscos hidrológicos associados a 

mesma quando da ocupação com a expansão urbana, ou seja, inundação e 

enchentes (Figura 32A). 
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Figura 32. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 7 do 
córrego Vassoural que passa pelo bairro Primeiro de Março 

A C 

 

 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 

 

Dessa forma, a cobertura vegetal adjacente é abundante, com vários níveis 

de cobertura como arbóreas, arbustos e herbáceas crescendo nas proximidades. 

Também ficou constatado a presença de vegetação aquática nas margens, contudo 

elas estão impactadas devido à erosão e ao acúmulo de resíduos sólidos e há a 

deposição de sedimentos (Figura 32B e Figura 32C). Esses resíduos, possivelmente 

oriundos de áreas a montante, indicam a presença de atividades de descarte ilegais, 

como observado nos trechos 1 e 2, e se acumulam significativamente no trecho 4. 

O bairro Primeiro de Março e o córrego Vassoural têm uma relação de 

proximidade e dependência, pois o córrego é um dos principais recursos hídricos do 

bairro. Por outro lado, o bairro também contribui para a degradação do córrego, ao 

serem lançados esgoto no canal fluvial e resíduos sólidos em suas margens. Neste 

local, foram perceptíveis o odor e a turbidez na água, relacionados ao lançamento 
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de efluentes domésticos, devido a fontes pontuais identificadas, e à presença de 

sedimentos em suspensão. Com base na avaliação do parâmetro 1, 8, 10 e 15 

referente ao uso e à vegetação, pode-se descrever o aspecto da seguinte maneira: 

A supressão das áreas de vegetação nativa vem causando impactos 

negativos ao sistema fluvial. Essa degradação é evidenciada pela pontuação baixa 

(1) do parâmetro 1, que indica uma situação desfavorável em relação à vegetação à 

jusante. No entanto, os parâmetros 8, 10 e 15 apresentaram pontuações positivas (3 

pontos), conforme ilustrado na Figura 35, o que pode gerar certa contradição nos 

resultados. 

 

Figura 33. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 711 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

Os parâmetros 2, 9, 12 e 13 receberam 2 pontos cada, o que indica uma 

condição intermediária. Isso sugere que a estabilidade das margens e os processos 

erosivos estão em um nível moderado, sem sinais alarmantes de degradação, mas 

ainda assim não no estado ideal. Por outro lado, o parâmetro 11 se destaca com 3 

pontos, revelando que há pouco elementos de retenção no canal. Essa pontuação 

alta é um indicativo de que as práticas de conservação ou as condições naturais da 

área estão contribuindo positivamente para a manutenção da integridade das 

margens (Figura 33). 

                                                           
11 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 
pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 
(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 
(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 
margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 
sedimentos. (15) Uso por animais. 
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A análise dos parâmetros relacionados ao lançamento de esgoto, resíduos 

sólidos e sedimentos evidencia a necessidade de uma abordagem proativa para a 

melhoria da qualidade da água. Embora o fluxo livre de sedimentos esteja em ótimas 

condições, conforme indicado pela pontuação máxima no parâmetro 14, os níveis 

moderados de lançamento de esgoto e resíduos sólidos (parâmetros 3 e 4) exigem 

medidas imediatas para evitar impactos negativos na saúde do sistema e no bem-

estar da comunidade. Implementar rigorosas medidas de tratamento de esgoto, 

aprimorar os sistemas de gestão de resíduos sólidos e promover campanhas de 

sensibilização ambiental são ações essenciais para alcançar uma qualidade da água 

adequada e garantir a sustentabilidade do sistema. 

Com base na avaliação dos aspectos da água, o parâmetro 5 recebeu uma 

pontuação intermediária (2 pontos), indicando que houve moderada ocorrência de 

espuma/manchas, possivelmente devido a velocidade da água. No entanto, os 

parâmetros 6 e 7 obtiveram pontuações baixas (1 ponto), possivelmente 

relacionados à transparência e ao odor da água, respectivamente. Esses resultados 

indicam a necessidade de medidas corretivas, sobretudo relacionadas ao tratamento 

e direcionamento do esgoto na região, pois eventualmente, são lançados nos canais 

fluviais, fato evidenciado sobretudo com o odor da água. 

No geral, a bacia hidrográfica obteve uma média de 32 pontos, classificando-a 

com qualidade ambiental Boa, devido principalmente a presença de vegetação. 

Contudo, o avanço das construções residenciais nas margens do córrego, 

combinada com o lançamento de esgoto diretamente no curso d'água, configura um 

cenário preocupante, pois o lançamento de esgoto sem tratamento contamina o 

ambiente e coloca em risco a própria saúde da população. 

 

Trecho 8 ï Rua do Girassol com Início a rua das Alpinias 

A ocupação do solo ocorreu com a construção de residências as margens da 

Área de Preservação Permanente com pouca infraestrutura, sobretudo quando 

constata-se a falta de vias asfaltadas e, consequentemente, sem um sistema de 

drenagem eficiente. Por outro lado, também se verifica a ocupação horizontal por 

condom²nio fechado na chamada ñĆrea de Expans«o Urbana da regi«o Norteò, 

padrão residencial que ocorre por toda a região (Figura 34A). 
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Figura 34. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 8, 
afluente do córrego Vassoural, em canal intermitente 

A C 

 

 

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 

 

Dessa forma, especificamente na rua do Girassol com a rua das Alpinias, a 

paisagem revela um contraste marcante entre algumas casas simples e dispersas 

nas margens do córrego, muitas delas construídas com estrutura de madeira e 

telhas, em contraposição à proximidade de um Condomínio Sicília Residence já 

estabelecido. Apesar da presença de uma área de aterramento e manilhado para a 

passagem da rua, não são identificáveis outras estruturas hidráulicas. 

O trecho 8, do principal afluente do córrego Vassoural, apresentou 

característica de canal fluvial intermitente, pois durante os trabalhos de campo não 

se constatou a presença de água em seu leito (Figura 34C). Nota-se ainda a 

presença de resíduos sólidos urbanos como restos de materiais de construção, 

orgânicos e outros (Figura 34B). 

A falta de água na área designada do córrego impossibilitou a realização dos 

testes de turbidez e detecção de odores, no entanto foi perceptível a presença de 

odor decorrente do descarte inadequado de lixo na área, conforme observado em 

trabalho de campo. As margens exibem uma vegetação ciliar densa, composta por 
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árvores de grande porte, arbustivas e herbáceas, não necessariamente totalmente 

representadas por espécies nativas. 

Ainda, no campo constatou-se a ocorrência de processos erosivos, 

possivelmente, associado a enxurradas nos períodos de chuva, quando o canal 

passa a receber o fluxo de água proveniente do escoamento superficial das 

vertentes. Essa característica, demanda de um monitoramento sazonal referente a 

hidrodinâmica do afluente, pois corrobora para o comportamento do córrego 

Vassoural em sua confluência. 

Com base na avaliação dos parâmetros 1, 8, 10 e 15 referentes aos usos e 

vegetação, pode-se descrever os resultados da seguinte forma (Figura 35):  

 

Figura 35. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 812 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

O sistema fluvial tem sido impactado negativamente pela supressão das 

áreas de vegetação nativa, como indicado pela pontuação (1 ponto) atribuída ao 

parâmetro 1. Com relação ao parâmetro 8 não foi possível observar pela falta de 

água no córrego. No entanto os parâmetros 10 e 15 receberam pontuações altas de 

3, sugerindo um uso e cobertura vegetal satisfatórios na região avaliada. Isso sugere 

que, apesar do impacto da supressão da vegetação, ainda há áreas com cobertura 

vegetal adequada, o que pode ajudar a mitigar os efeitos adversos sobre o 

ecossistema fluvial. 

                                                           
12 (1) Tipos de ocupação nas margens e proximidades. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes 
pontuais de emissão de efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água 
(exceto mangue). (7) Turbidez da água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. 
(10) Cobertura vegetal adjacente. (11) Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das 
margens à erosão e movimentos de massa. (13) Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de 
sedimentos. (15) Uso por animais.  
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Sugestão: "A análise das margens da bacia hidrográfica revelou áreas com 

diferentes graus de estabilidade, o que gera preocupações em relação aos impactos 

da erosão. Áreas com vegetação e elementos de proteção natural apresentaram 

estabilidade satisfatória (Parâmetros 2, 11 e 13), enquanto outras áreas sofreram 

erosão, conforme indicado pelos Parâmetros 9 e 12.  

Esses processos erosivos podem levar à sedimentação dos cursos d'água, à 

perda de solo fértil e à degradação do habitat aquático. Para mitigar esses impactos 

e garantir a saúde da bacia hidrográfica, soluções customizadas devem ser 

implementadas, considerando as características específicas de cada área. Em áreas 

estáveis, o foco deve estar na preservação da vegetação e dos elementos de 

proteção natural, enquanto em áreas suscetíveis à erosão, medidas de restauração 

e controle da erosão são necessárias. 

Mesmo na ausência de água, foi detectado um odor nas proximidades do 

córrego seco do Vassoural. Isso sugere que o leito do córrego pode estar sendo 

utilizado para o descarte de lixo orgânico. Devido à escassez de água em certas 

áreas do trecho analisado, os parâmetros 5, 6, 7 e 8 não foram incluídos no gráfico 

subsequente. 

Após análise o trecho obteve ao todo 24 pontos o que classifica esse trecho 

como intermediário e é notável a necessidade de intervenção urgente no que se 

refere a revitalização do córrego nesse trecho, visto que nas duas visitas feitas não 

se observou água no córrego, se tratando nesse momento de um trecho 

intermitente. Os parâmetros que contribuíram negativamente para essa classificação 

foram os Parâmetros 1, 5, 6 e 7, 8, 9 e 12. Enquanto apenas o parâmetro 3 teve, 

teve impacto mediano. Por outro lado, os Parâmetros 2, 10, 11, 13 14 e 15 foram 

identificados como influências positivas na qualidade ambiental da área de estudo, 

resultando ao todo em uma posição intermediária. 

 

Trecho 9 ï Rua das Violetas ï Próximo a Condomínios de Médio Porte 

O Trecho 9 se encontra em uma área com ocupação predominantemente por 

condomínios fechados de origem privada, à margem esquerda, e pelo Residencial 

Serra Azul 2 ï MT, à margem direita. Na margem esquerda, o Condomínio Morada 

da Serra V se localiza à montante, enquanto o Condomínio Morada da Serra I se 

encontra à jusante. Nesse ponto, uma avenida de acesso ao bairro Nova Conquista 
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cruza o córrego pela principal via, exigindo a instalação de manilhas para possibilitar 

a passagem da rua. 

As ruas ao redor do canal fluvial são asfaltadas e bem conservadas, 

facilitando o acesso dos moradores e veículos (Figura 36B). Consequentemente, a 

maior parte do trecho 8 está canalizada, com a presença de uma boca de lobo, 

indicando possíveis medidas para controlar o fluxo da água e prevenir inundações. 

Além do sistema de drenagem das águas pluviais e do manilhamento das águas do 

córrego, não são visíveis outras obras de infraestrutura com intervenções diretas no 

canal fluvial (Figura 36).  

 

Figura 36. Trecho 9, afluente do córrego Vassoural, com destaca para áreas de 
condomínio à margem esquerda do sistema fluvial 

A C 

  

B 

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023) 

 

Cabe salientar ainda que as margens do canal fluvial exibem vegetação ciliar 

em boa parte de sua extensão, protegendo-as da erosão, embora o solo ao redor do 

corpo dô§gua esteja exposto em alguns locais, apresentando potenciais processos 

de erosão (Figura 36B).  
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Considerando a avaliação realizada no nono trecho do córrego, é essencial 

destacar a importância de compreender a pontuação atribuída a cada parâmetro, 

oferecendo uma visão clara e abrangente da condição ambiental desse curso d'água 

(Figura 37). 

 

Figura 37. Qualidade ambiental dos parâmetros avaliados no Trecho 913 

 
Fonte: O autor (2023). Adaptado de Pontini e Coelho (2019) e Pontini (2020). 

 

O parâmetro 1 recebeu baixa pontuação (1 ponto), indicando que o sistema 

fluvial tem sido significativamente impactado pela supressão das áreas de vegetação 

nativa. Em contraste, o parâmetro 8 se destaca pela ausência de vegetação 

aquática, sugerindo que não há sinais de eutrofização na região em análise. Quanto 

ao parâmetro 15, também se destaca devido a inviabilidade de se manter criação de 

animais em zonas urbanas, conforme as regulamentações vigentes 3 pontos cada, 

pois não há a criação de animais ou presença de vegetação aquática enquanto 

indicativo de eutrofização. 

Quanto ao parâmetro 10, recebeu uma pontuação intermediária de 2, 

indicando uma condição moderada em relação aos usos e cobertura vegetal. Esses 

resultados destacam a importância de promover a conservação e o manejo 

adequado das áreas de vegetação para preservar a integridade do sistema fluvial, 

principalmente em área com expressiva expansão urbana. 

A análise dos parâmetros relacionados à estabilidade e aos processos 

erosivos nas margens revelou resultados contrastantes, evidenciando a necessidade 

                                                           
13(1) Tipos de ocupação nas margens. (2) Obras e estruturas hidráulicas. (3) Fontes pontuais de emissão de 

efluentes. (4) Resíduos sólidos. (5) Espumas e manchas. (6) Odor da água (exceto mangue). (7) Turbidez da 
água. (8) Vegetação aquática. (9) Proteção/Estrutura das margens. (10) Cobertura vegetal adjacente. (11) 
Elementos de retenção no canal. (12) Estabilidade das margens à erosão e movimentos de massa. (13) 
Sombreamento por Vegetação (14) Deposição de sedimentos. (15) Uso por animais.  
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de intervenções específicas. Enquanto o parâmetro 9 indicou problemas de 

estabilidade significativos, os parâmetros 2 e 11 apresentaram condições razoáveis 

e excelentes, respectivamente. No que diz respeito aos processos erosivos, os 

parâmetros 12 e 13 apontaram para uma situação intermediária.  

Esses resultados contrastantes sugerem que, apesar da presença de 

vegetação densa, que geralmente fortalece a estabilidade das margens, fatores 

como a composição do solo e as práticas de uso da terra podem comprometer essa 

estabilidade e intensificar a erosão, como indicado pela variação nos parâmetros 

avaliados. Diante disso, medidas específicas e direcionadas devem ser 

implementadas para melhorar a estabilidade das margens e reduzir os processos 

erosivos ao longo do corpo d'água. 

Com base na avaliação dos parâmetros 3, 4 e 14, observou-se uma situação 

mista em relação ao lançamento de esgoto, resíduos sólidos e presença de 

sedimentos no corpo d'água. O parâmetro 3 indicou uma situação moderada de 

lançamento de esgoto, enquanto o parâmetro 4 revelou problemas significativos 

associados ao lançamento de resíduos sólidos na área avaliada. No entanto, o 

parâmetro 14 destacou uma condição favorável em relação à presença de 

sedimentos, indicando uma boa qualidade nesse aspecto. 

Embora os parâmetros 3 e 4 indiquem desafios distintos relacionados ao 

lançamento de esgoto e resíduos sólidos, respectivamente, o parâmetro 14 sugere 

uma gestão eficaz dos sedimentos, demonstrando a complexidade e a necessidade 

de abordagens diferenciadas para cada tipo de impacto ambiental. 

Baseado na avaliação dos parâmetros 5, 6 e 7 referentes aos aspectos da 

água, destaca-se uma qualidade satisfatória em geral. Tanto os parâmetros 5 quanto 

7 receberam pontuações máximas de 3, indicando uma excelente qualidade da água 

em relação aos critérios considerados. No entanto, o parâmetro 6 apresentou uma 

pontuação intermediária de 2, sugerindo uma qualidade um pouco menos favorável 

em comparação com os outros aspectos observados. 

Com isso, a presença de canos na área adjacente ao curso d'água sugere a 

possibilidade de lançamento clandestino de efluentes, processo aferido pelo odor no 

local. 

Em resumo, o Trecho 9 obteve 33 pontos, classificando-o com situação Boa. 

Contudo, os Parâmetros 1, 4 e 9 apresentam impacto negativo para sua 
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classificação, indicando uma situação Ruim devido à supressão da vegetação nativa 

e à instabilidade das margens, além da presença de resíduos sólidos.  

Os Parâmetros 2, 3, 6, 10, 12 e 13 apresentaram situação Intermediária em 

relação à estabilidade das margens e ao lançamento de esgoto, resíduos sólidos e 

sedimentos. Por outro lado, os Parâmetros 5, 7, 8, 11, 14 e 15 foram avaliados 

positivamente para a qualidade ambiental da área de estudo, resultando em uma 

Situação Boa, com margens estáveis e práticas adequadas em relação ao 

lançamento de esgoto e à preservação da vegetação nativa. 

 

Trecho 10 ï Rua J no bairro Nova Conquista 

O Trecho 10, último ponto do principal afluente do córrego Vassoural, é 

cortado pela Rua J, no bairro Nova Conquista. Nesse trecho houve o 

estrangulamento da vegetação devido ao avanço da urbanização com as malhas da 

Avenida A à montante e Rua R à jusante (Figura 38). 

 

Figura 38. Composição de imagens de Google Earth e fotografias do Trecho 
10 - Rua J no bairro Nova Conquista 

A C 

  
D 

 

B                                        

 

Fonte: Google Earth (2023), o autor (2023). 














































